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Considero a produção de textos (...)  

como ponto de partida (e ponto de chegada)  

de todo o processo de ensino/aprendizagem da língua.  

E isto não apenas por inspiração ideológica 

 de devolução do direito à palavra  

às classes desprivilegiadas,  

para delas ouvirmos a história, contida e não contada,  

da grande maioria que hoje ocupa os bancos escolares.  

Sobretudo, é porque no texto que a língua  

ð objeto de estudos ð  

se desvela em sua totalidade 

quer enquanto conjunto de formas e de seu reaparecimento,  

quer enquanto discurso que remete a uma relação intersubjetiva 

 constituída no próprio processo de enunciação  

marcada pela temporalidade e suas dimensões. 

 
 
 

João Wanderley Geraldi 
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RESUMO 

Esta pesquisa apresenta o trabalho dialógico com a linguagem em sala de aula 
ressaltando a importância desta atividade ao processo de formação de alunos 
autores e leitores críticos/criativos. O foco do estudo é verificar como as 
atividades dialógicas com a linguagem podem influenciar no processo de 
ensino-aprendizagem, uma vez que contribuem para a formação de autores e 
leitores capazes de vivenciar a dinâmica da linguística em situações 
interacionais promovidas em sala de aula. Os estudos apresentados neste 
trabalho estão embasados em pressupostos sócio-interacionistas a respeito da 
linguagem, do sujeito e da educação. A pesquisa que fundamenta o estudo se 
baseia principalmente em aspectos teóricos apresentados pelo estudioso 
Mikhail Bakhtin. A realização do trabalho consiste em, por meio da prática, 
revelar a teoria e neste movimento apresentar a práxis, pois é na expressão 
das atividades de sala de aula que observarei a presença de concepções 
teóricas que embasam as práticas metodológicas da professora/pesquisadora. 
 

Palavras-chave: Educação, Linguagem, Interação, Texto, Sujeito. 
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ABSTRACT 

This ressearch presents the dialogic work with language in classroom context, 
highlighting the importance of this activity in the backgrounde process of 
critic/creative author and reader students. The focus of this study is to check 
how the dialogic activities with language can influence on the teaching and 
learning process, considering they contribute on the background of authors and 
readers which are able to live the linguistics dynamic on interactional situations 
promoted in the classroom. The studies which are presented in thisressearch 
are based on socio-interactionist purposes concerning to language, subject and 
education. The research that founds this study bases itself principally ontheoric 
aspects presented by the scholar Mikhail Bakhtin. The work consists on, by 
practicing, revealing the theory and, in this movement, presenting the praxis, 
because it is on the expression of the classroom activities that I am going to 
observe the presence of theoretical conceptions that base the methodologic 
practices of the teacher/researcher.          
 
 
Key words: Education, Language, Interaction, Text, Subject.  
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INTRODUÇÃO 

Gostaria, pois, que a fala e a escuta que aqui se traçarão fossem 
semelhantes às idas e vindas de uma criança que brinca em torno da mãe, 
dela se afasta e depois volta, para lhe trazer uma pedrinha, um fiozinho 
de lã, desenhando assim ao redor de um cento calmo toda uma área de 
jogo, no interior da qual a pedrinha ou a lã importam finalmente menos do 
que o dom cheio de zelo que dela se faz.  

 
Roland Barthes 

 
 

 Este trabalho, que também dialoga com tantos outros, é resultado de um 

estudo que apresenta algumas reflexões sobre os percursos desenvolvidos na 

prática com a linguagem em situação de sala de aula. 

 Pensar o ensino de Língua Portuguesa pelo viés da linguagem e do 

sujeito coloca o professor diante de alguns dilemas: Como aproximar as 

práticas de ensino dos alunos? Como reconhecê-los enquanto sujeitos? Como 

tratar a artificialidade que normalmente compõe propostas didáticas 

apresentadas nas aulas? 

 Optar pelo trabalho com a linguagem faz o professor se colocar frente a 

uma realidade complexa, pois a língua é um elemento vivo, dinâmico, utilizado 

por sujeitos, que fazendo uso da linguagem vão se constituindo ao longo das 

relações que estabelecem. E muitas vezes, nota-se que o trabalho em sala de 

aula, para dar conta do conteúdo, reflete uma situação artificial de estudo da 

linguagem.  

 Na verdade, o que ocorre no cotidiano escolar é a prática do gênero 

aula, que muitas vezes apresenta-se fundado por uma forma composicional 

capaz de revelar apenas o conteúdo e sucumbir o sujeito, que embrenhado por 
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exercícios mecânicos e repetitivos, não encontra espaço para a criação, para o 

diálogo e para a vivência linguística. 

 Vivenciando o dilema da artificialidade da sala de aula, desde quando 

ocupava os bancos escolares, como educadora, percebo hoje a necessidade 

de distanciar desta artificialidade do gênero aula. E para possibilitar este 

distanciamento, busco reconhecer a linguagem enquanto atividade dialógica, o 

sujeito, como sócio-histórico e o ensino de Língua Portuguesa, enquanto um 

processo que pode proporcionar aos sujeitos/alunos situações práticas com a 

linguagem, que reflitam possibilidades reais de comunicação, e de uso da 

linguagem.  

 Dessa forma, neste estudo serão compartilhadas algumas vivências de 

sala de aula, no ensino de Língua Portuguesa, que procuram revelar o 

sujeito/aluno e sua criação com os recursos linguísticos, no processo de 

produção textual. 

 Para tanto, este estudo aborda algumas metodologias desenvolvidas 

pela professora/pesquisadora, nas aulas de Língua Portuguesa, e apresenta 

algumas reflexões que destacam a importância de uma prática dialógica para a 

formação de alunos/autores e leitores críticos/criativos. 

 Por se tratar de práticas de ensino, a pesquisa apresenta laços estreitos 

entre a pesquisadora e o objeto pesquisado, uma vez que são relatadas 

algumas das vivências desenvolvidas pela professora/pesquisadora em 

situação cotidiana escolar. 

 Os rumos da investigação realizada neste trabalho são tecidos 

objetivando explicar sobre a prática com a linguagem e possibilitar conexões 

com as concepções teóricas que fui constituindo ao longo da minha formação. 
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E para manter o enlace entre práticas e formação, considero importante revelar 

que ao longo de minha atividade docente alguns questionamentos me 

cercavam. 

 Desde o início da minha carreira, ao estabelecer contato com salas de 

aula bastante numerosas na rede pública de ensino, me perguntava como 

deveria ser a prática do meu trabalho com a linguagem? Constantemente 

questionava também se trabalhar com a gramática era suficiente para tratar 

algo tão complexo como é a linguagem? 

 E apesar do pouco tempo de experiência (cinco anos) venho 

percebendo que, minha metodologia de ensino se aproxima das ideias sócio-

interacionistas da linguagem, pois observo a necessidade de um ensino que 

proporcione aos alunos ações com a linguagem, e não apenas sobre a 

linguagem, no que diz respeito às suas regras e organizações.  

Em busca do desenvolvimento de um ensino mais coerente com os 

sujeitos que habitam as salas de aula, é que me encontro aliando teoria e 

prática em busca de uma práxis dialógica capaz de revelar as vozes 

constituídas na interação pela linguagem. 

 Uma das marcas mais expressivas desenvolvidas ao longo da minha 

prática docente é a forma como a linguagem é abordada em contexto escolar, 

pois entendida enquanto atividade criadora, que possibilita a comunicação 

entre os sujeitos, torna-se incoerente a prática essencial de exercícios de 

fixação que exigem apenas a memorização das nomenclaturas.  

 Reconheço que não posso classificar as mudanças realizadas em  

minha prática docente como certas ou erradas, mas posso afirmar que 

atualmente ouço muito mais as vozes criadoras dos alunos e os observo 
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enquanto sujeitos que criticam, duvidam, opinam, e não apenas assimilam 

termos estranhos à realidade linguística que vivenciam. 

 Observo que nas práticas com a linguagem, é preciso proporcionar mais 

do que exercícios mecânicos, é necessário possibilitar aos alunos a prática de 

atividades em que sejam priorizadas a experiência, o diálogo, o conhecimento, 

a criação e a recriação. 

E, no trabalho realizado em sala de aula, procuro dar conta de trabalhar 

com sujeitos reais inseridos em situações também reais de comunicação. 

Assim, quando opto por trabalhar com gêneros textuais, estou escolhendo um 

trabalho articulado com a prática social da linguagem, com o uso que os alunos 

fazem dos diversos textos que utilizam no dia a dia. 

Neste contexto de vivências pela linguagem, aproximo o aluno da língua 

e dos recursos linguísticos, por meio do texto e da língua, no movimento 

interacional. Dessa maneira, posso estreitar laços produtivos que revelam a 

vida na linguagem. 

 Conforme afirma Severino Antonio (2008, p.51): 

Essencial é a aprendizagem vivida como criação de sentido, 
que não se separa do sentimento de estarmos vivos, recriando 
o texto da existência, junto com os outros. 

 Neste trabalho, o meu objetivo é mostrar que, por meio de práticas 

planejadas em sala de aula, é possível tratar não apenas do conteúdo, do 

cronograma, mas também da criação pela linguagem. Para tratar deste 

assunto, apresento-me enquanto professora/pesquisadora de minha prática e 

narradora. Portanto, com um olhar muito particular, vou analisar o trabalho com 

a linguagem. E embrenhada pela linguagem educacional, narro e comento 

algumas atividades que desenvolvi nas aulas de Língua Portuguesa, atividades 
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estas capazes de revelar muito da concepção teórica da professora que ao 

elaborar materiais, escolher dinâmicas para o diálogo em sala de aula, 

evidencia seus entendimentos a respeito de linguagem e de sujeito. 

Ao longo deste estudo, vai se constituindo uma grande narrativa em que 

eu me apresento enquanto narradora, personagem, autora e crítica. Confesso 

que assumir tantos papéis trouxe-me muito trabalho e passei a entender 

melhor a minha prática e descobrir coisas que não tinha consciência que 

faziam parte de meu trabalho educacional. 

A possibilidade de narrar e compartilhar as atividades realizadas com a 

linguagem ao longo de minha prática é muito importante, pois compartilho com 

outros leitores (provavelmente educadores) concepções teóricas, reflexões e 

mais: compartilho vivências com a linguagem, que envolvem sujeitos reais, 

sociais e que se constituem de maneira crítica/criativa e autônoma, quando 

motivados nas práticas do cotidiano escolar. 

Dessa forma, este estudo apresenta algumas propostas de trabalho com 

a linguagem que refletem a minha busca por inventar e descobrir maneiras de 

levar os alunos a redescobrirem ï pela prática com textos ï suas capacidades 

criadoras com a linguagem. 

 Por isso, uma questão geradora move esta pesquisa: É importante o 

trabalho com práticas interativas com a linguagem na formação de alunos 

autores e leitores críticos/criativos? 

 E em busca de esclarecimentos a respeito desta ideia é que organizei 

este estudo em três capítulos: O primeiro: ñNas reflexões teóricas, 

compreender educa­«o, linguagem e sujeitoò dedico ao esclarecimento acerca 
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das concepções de linguagem, educação e sujeito, que estão entrelaçadas 

com as opções teóricas sócio-interacionistas, privilegiadas nesta dissertação. 

 No segundo capítulo: ñConstruindo percursos dialógicos por meio do 

trabalho com textos na sala de aulaò, privilegio os estudos relacionados com o 

trabalho desenvolvido com a linguagem em sala de aula e ressalto sobre a 

importância do estudo de textos,  revelando, também, outros diálogos sobre o 

processamento textual, a coerência, a pluralidade de sentidos e o processo de 

correção textual que, neste caso, objetiva à reescrita. 

 No terceiro capítulo: ñIntera­«o com textos: construindo autores e 

leitores críticos/criativosò, apresento cinco vivências de sala de aula que 

expressam o percurso da prática com a linguagem, por meio de atividades que 

propiciam produções reflexivas, que privilegiam o diálogo entre alunos/alunos e 

alunos/professora. Atividades que buscam ecoar as vozes, que são construídas 

e se fazem ouvir pela prática textual. O terceiro capítulo se complementa pelas 

análises das vivências. Neste momento, pretendo verificar a relação entre a 

prática com a linguagem e o suporte teórico.  

Dessa maneira, entendendo o texto como uma atividade dialógica 

produzida dentro e fora do âmbito escolar, meu interesse não se resume a 

mostrar atividades perfeitas e findadas, uma vez que enquanto linguagem  

consigo entendê-las como parte do diálogo transformador movido pelos 

sujeitos. Pretendo, assim, tratar dos percursos criativos que as constituiu e 

refletir sobre eles. 
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CAPÍTULO I 

NAS REFLEXÕES TEÓRICAS, COMPREENDER LINGUAGEM, 

EDUCAÇÃO E SUJEITO 

 

O papel da fantasia no futuro não será de modo algum menor que hoje. É 
muito provável que tome um caráter peculiar, combinando elementos 
científicos experimentais com vôos mais vertiginosos da fantasia...  
 

Anatoli Lunatcharski 

 

 
1.1. A concepção teórica sobre a linguagem 

Qual a importância da prática dialógica com a linguagem para a 

formação de alunos autores e leitores críticos/criativos? Para responder a esta 

questão geradora investigo, neste trabalho, as práticas com linguagem 

desenvolvidas junto aos alunos em seu cotidiano escolar, analisando-as tendo 

como suporte as teorias sócio-interacionistas.  

Neste capítulo, trato das concepções que fundamentam este estudo na 

investigação da prática dialógica com a linguagem. No primeiro momento, 

abordo a concepção de linguagem e sujeito e, em seguida, a de educação. 

Para tratar da linguagem, busco na voz de Koch (2006a) apresentar que 

a linguagem humana tem sido concebida, no curso da história, de maneira 

diversa, contudo, apesar das distinções é possível apresentar três ideias 

principais:  

A primeira se refere à ideia de que a linguagem é apenas a 

representação do mundo e do pensamento. Sendo assim, de acordo com esta 

linha, o indivíduo é capaz de representar para si, o mundo pela linguagem. Há 

nesta concepção o predomínio da consciência individual, o que permite ao 
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sujeito apropriar-se da linguagem e ser o responsável pela formulação do 

sentido que ela representa. Entende-se aqui a comunicação enquanto 

ñtransmiss«o exata da mente do falante para a do ouvinteò (KOCH, 2006a, 

p.14). 

Outra concepção de linguagem é aquela que a considera como um 

instrumento, uma ferramenta de comunicação. Neste entendimento, a língua é 

considerada como um verdadeiro código, com o qual o sujeito estabelece 

contato com o receptor. Nesse sentido, ocorre a transmissão de informações. 

A terceira concepção, inspiradora deste estudo, entende a linguagem 

enquanto uma atividade, uma ação. Desta forma, a linguagem deixa a condição 

de objeto para assumir-se como um acontecimento, um ñlugarò de intera­«o, 

capaz de possibilitar aos sujeitos as mais diversas práticas comunicativas. 

Marcando este entendimento, Travaglia afirma que:  

A linguagem é, pois um lugar de interação humana, de 
interação comunicativa pela produção de efeitos de sentido 
entre interlocutores, em uma dada situação de comunicação e 
em um contexto sócio-histórico e ideológico (TRAVAGLIA, 
2002, p.23). 

Diante da última concepção apresentada, pretendo dar ênfase à ideia de 

que os seres humanos se constituem pela interação, ou seja, pelos contatos 

que estabelecem com outras pessoas, compreendendo, assim, a interação 

como uma atividade privilegiada à produção da linguagem e à constituição do 

sujeito. 

Quando me identifico com uma concepção de linguagem, mesmo sem 

saber, estou revelando igualmente o meu entendimento a respeito do sujeito, 

pois ao compreender a linguagem enquanto atividade ī ação que se constitui a 

partir dos sujeitos e das situações comunicacionais em que estão inseridos ī 
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revelo um entrosamento da linguagem como trabalho realizado pelos sujeitos 

em busca de comunicações diversas. 

O oposto também é verdadeiro, pois quando assumo uma postura de 

trabalho, com a linguagem enquanto instrumento, anulo a possibilidade de 

existência de um sujeito ativo e dinâmico e denuncio a existência de um sujeito 

passivo, capaz apenas de apropriar-se de algo pronto (língua) e que não 

necessita interagir, nem produzir nas relações que estabelece, pois se exige 

dele apenas habilidades para transmitir informações. 

Para tratar de linguagem e sujeito é importante evidenciar o referencial 

teórico que norteia este trabalho. O embasamento teórico, que enraíza todo o 

percurso deste estudo está fundamentado nos conceitos sócio-interacionistas 

do pensador russo, Mikhail Bakhtin (1895-1975). 

Bakhtin apresenta em seus trabalhos ideias significativas sobre a 

linguagem, pois a entende enquanto uma atividade viva, dinâmica e múltipla. 

Para o autor, a linguagem é um fenômeno histórico e dialogicamente 

constituído a partir das interações entre os sujeitos. Este autor rompe com as 

concepções de linguagem divulgadas pelo estruturalismo e pelo objetivismo 

abstrato, pois, conforme exposição de Kramer (2006), o subjetivismo idealista, 

entende o fenômeno linguístico enquanto um ato significativo de criação 

individual. O objetivismo abstrato compreende a linguagem a partir de uma 

dicotomia entre língua (social) e fala (individual). 

Refletindo sobre a prática com textos desenvolvidos em sala de aula, 

busco entender a importância das atividades capazes de incentivar o trabalho 

que reflita situações reais de atividades dialógicas com a linguagem. E nesta 
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busca, é importante entender a interação entre o sujeito/professor e seus 

inúmeros interlocutores. 

A importância da interação para o desenvolvimento do ser humano foi 

apresentada de maneira pioneira por Bakhtin.  

Segundo Brait: 

Bakhtin começa afirmando que o discurso nasce de uma 
situação pragmática, extra verbal e mantém a conexão mais 
próxima possível com essa situação, de tal sorte que esse 
discurso estará diretamente informado pela vida, não podendo 
ser divorciado dela nem perder a sua significação. (BRAIT, 
2003, p. 18) 

Sendo assim, os estudos desenvolvidos pelo teórico russo permitem 

compreender a importância da interação às práticas com a linguagem, uma vez 

que para Bakhtin:  

A verdadeira substância da língua não é constituída por um 
sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação 
monológica isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua 
produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal. 
(BAKHTIN, 1981, p.123) 

A importância da interação para a prática da linguagem também é 

delineada nos trabalhos de Vygotsky que, segundo Souza (1994), apresenta 

estudos sócio-psicológicos de extrema relevância à linguagem, pois este 

concebe como um processo dialógico a relação entre pensamento e palavra. 

Para o autor, a linguagem é fruto de um processo maior, que vai além do 

individual, pois se processa com a ajuda do outro, numa relação construída 

pela interação. 

Por meio dos estudos sócio-interacionistas, é possível notar a 

valorização do desenvolvimento da linguagem em situações dialógicas, pois 

assim como Bakhtin, Vygotsky também afirma: 
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A premissa é de que o homem constitui-se como tal através de 
suas interações sociais, portanto, é visto como alguém que 
transforma e é transformado nas relações produzidas em uma 
determinada cultura. É por isso que seu pensamento costuma 
ser chamado de sócio-interacionista. (VYGOTSKY apud 
REGO, 1995, p.93). 

Segundo Vygotsky, o desenvolvimento da linguagem é impulsionado 

pela necessidade de comunicação e desde os primeiros dias de vida de um 

bebê é possível perceber a necessidade de estabelecer contato (neste caso, 

em especial com a mãe) daí o choro, por exemplo, considerado por Vygotsky 

como parte do estágio pré-linguístico do desenvolvimento. 

As ideias de Vygotsky e Bakhtin se aproximam em alguns aspectos, pois 

consideram o sujeito e a linguagem produtos da história, da cultura e das 

relações sociais. Para ambos, a palavra se revela como o modo mais puro de 

interação social. A interação é o elo que é revelado na concepção destes 

teóricos: 

Rego (1995), retomando Vygotsky, salienta que:  

O indivíduo não é resultado de um determinismo cultural, ou 
seja, não é um receptáculo vazio (como acreditam os 
ambientalistas), um ser passivo, que só reage frente às 
pressões do meio, e sim um sujeito que realiza uma atividade 
organizadora na sua interação com o mundo, capaz inclusive 
de renovar a própria cultura [...]. É, portanto, na relação 
dialética com o mundo que o sujeito se constitui e se liberta. 
(REGO, 1995, p.94) 

 Por sua vez, Bakhtin anuncia que: 

O locutor não é um Adão, e por isso o objeto de seu discurso 
se torna, inevitavelmente, o ponto onde se encontram as 
opiniões de interlocutores imediatos (numa conversa, numa 
discussão acerca de qualquer acontecimento da vida cotidiana) 
ou então as visões de mundo, as tendências, as teorias, etc. 
(na esfera da comunicação cultural). A visão de mundo, a 
tendência, o ponto de vista, a opinião têm sempre sua 
expressão verbal. É isso que constitui o discurso do outro (de 
uma forma pessoal e impessoal), e esse discurso não pode 
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deixar de repercutir no enunciado. O enunciado está voltado 
não só para o discurso do outro acerca desse objeto. [...] o 
enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal e não 
pode ser separado dos elos anteriores que o determinam, por 
fora e por dentro, e provocam nele reações-respostas 
imediatas e uma ressonância dialógica. (BAKHTIN,  2000, 
p.31). 

Ao longo do trabalho apresento outras vozes, mas sempre com base no 

suporte teórico de Bakhtin. Desse modo, parto, agora, para a compreensão de 

educação também permeada por esta teoria. 

 

1.2 A educação e seus diálogos com a linguagem e com o sujeito 

Precisamos opor-nos à inteligência cega que passou a comandar por quase 
toda a parte. Precisamos reaprender a pensar: tarefa de salvação que 
começa por si mesma.  

 
Edgar Morin 

 

Assim como o entendimento sobre linguagem e sujeito estão para as 

concepções sócio-interacionistas, também está o de educação. Dessa maneira, 

o processo educacional é entendido enquanto prática social que compreende o 

sujeito como parte integrante do complexo social que reflete. 

Sendo assim, com este estudo pretendo possibilitar a construção de um 

entendimento sobre educação, porque esta não se revela apenas como um 

processo de construção de conhecimento, mas também de vivências, de 

criações e de saberes. Assim, é possível associar a educação ao que revela 

Paulo Freire (1996, p.21) ñ[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

as possibilidades para a sua pr·pria produ­«o ou a sua constru­«oò. 

 A educação deve ser entendida enquanto uma ñprática socialò, 

conforme aponta Kramer (2006) é importante compreendê-la como uma 
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atividade capaz de transformar os sujeitos envolvidos no processo educacional, 

torná-los ñautoresò de suas experi°ncias e capazes de agirem em busca do 

conhecimento. 

É importante ressaltar que o mundo de hoje é o mundo da modernidade 

e, neste contexto, se faz relevante refletir a respeito das atitudes automáticas 

que, comumente, inspiram as atividades humanas e degradam as atividades 

criativas do sujeito.  

Em muitos momentos, pessoas desmotivadas para a prática de 

descobertas buscam a facilitação do conhecimento, sendo que, uma das 

ferramentas para esta facilitação é a tecnologia, repleta de informações 

fragmentadas que podem desorganizar o conhecimento e, desse modo, não 

possibilitar a constituição de um sujeito crítico de sua aprendizagem. 

Desse modo, o educador deve se conscientizar da crise do 

conhecimento vivenciada na modernidade, pois uma das funções da educação 

é proporcionar diálogos fecundos e reflexivos. 

Benjamin (1987) citado por Kramer (2006) denuncia que a perda da 

experiência está intimamente ligada ao percurso da vida moderna que domina 

os sujeitos-objetos e os fazem agir de maneira automática: gestos repetitivos e 

impensados, objetos mecânicos que são continuamente conduzidos sem nem 

precisar opinar ou decidir, ou seja, verdadeiros bonecos da era industrial que 

não necessitam de experiências, a quem só resta a vivência. De acordo com 

Kramer (2006, p.56), este autor faz uma crítica à modernidade que valoriza 

ñuma linguagem uniformizada que mata a variedade e encerra a possibilidade 

expressiva dos homensò.  
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No ambiente escolar, um percentual significativo de educandos tende a 

mobilizar ações desprovidas de reflexão e sentido. Uma delas é fazer uso de 

recursos tecnológicos, como a internet, de maneira automática. Nesse sentido, 

cabe ao professor orientar esta conduta aos seus reais objetivos, pois, no 

contexto da modernidade, muitos sujeitos são conduzidos pela perda da 

experiência que transforma o homem em autômato, cada vez mais impedido de 

deixar rastros. Contudo, ressalto que o meio tecnológico não precisa ser 

descartado, mas deve haver alteração na condução da pesquisa para que o 

sujeito se revele.  

Enquanto docente que faz parte deste mundo moderno, preciso acreditar 

na possibilidade de mudanças, de que os sujeitos são capazes de narrar 

experiências criativas, de refletir e principalmente agir pela linguagem. E é 

nesta perspectiva que, na escola, venho observando os educandos capazes de 

revelar sua voz, seus conceitos, suas dúvidas e, a partir de situações 

dialógicas, construírem sentido/sentidos. 

Como enfatiza Paulo Freire,  

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua 
prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua 
curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas tarefas primordiais 
é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com 
que devem se óaproximarô dos objetos cognoscíveis. (FREIRE, 
1996, p.13) 

A superação da alienação é uma difícil tarefa e que não deve ser 

visionada apenas no ambiente escolar. Porém, este não pode se eximir desta 

realidade. Daí a importância de o docente, enquanto sujeito, se dispor para a 

atividade de reencantar a educação e proporcionar atividades em que o 

educando possa pensar, agir, trocar experiências, construir saberes e ser 
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compreendido como um sujeito sócio-histórico que se constitui na sua trajetória 

e pelas suas viv°ncias. Severino Ant¹nio (2002, p.33) revela: ñ(...) ® preciso 

educar para as polissemias. Para o conhecimento como multiplicidade. Para as 

entrelinhas dos textos que entretecem o realò.  

Sendo assim, diante da modernidade que marca a cultura, a história e o 

sujeito na vida cotidiana, os educandos precisam ser valorizados pelo que 

podem contribuir, de maneira significativa, com o processo educacional, uma 

vez que, por meio das interações estabelecidas em sala de aula e fora dela, 

eles trocam informações, vivências e produzem novos conhecimentos. 

Neste cenário, o professor pode se revelar como sujeito que está 

permanentemente em processo de construção do conhecimento, ou seja: 

[...] é preciso que os professores se tornem narradores, autores 
de suas práticas, leitores e escritores de suas histórias, para 
que possam ajudar as crianças a também se tornarem leitoras 
e escritoras reais [...] (KRAMER, 2006, p.60). 

Por isso, pensar a educação pela linguagem faz desta última um eixo 

capaz de favorecer a busca pelo conhecer e pelo agir por meio dos inúmeros 

diálogos criadores. Neste estudo, cuja abordagem principal versa sobre a 

prática com textos em sala de aula, o ensino de Língua Portuguesa é pensado 

a partir de uma concepção de educação à luz da linguagem. Neste caso, a 

linguagem é entendida como uma interlocução; de um lado, como processo, de 

outro lado, como constituída por sujeitos. 

Entender a linguagem enquanto ação social é muito importante para 

orientar o trabalho educacional. É de fundamental relevância compreender a 

linguagem como parte de um processo de interação em que o sujeito faz uso 

da língua, não somente para traduzir, exteriorizar um pensamento ou transmitir 
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informações aos outros, mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o interlocutor, 

e se constituir a partir dessa relação estabelecida com o outro. 

Concebendo a linguagem como uma ação interacional se torna possível 

proporcionar, principalmente em ambiente escolar, situações capazes de 

valorizar a relação dialógica, permitindo, assim, que os envolvidos no processo 

de ensino-aprendizagem se constituam de maneira significativa. 

 De acordo com Brandão (2004), a linguagem deve ser entendida como 

uma atividade produzida por um sujeito que divide o espaço com o outro. Tal 

atividade ocorre por meio da interação. Para a autora: 

[...] a noção de subjetividade não está mais centrada na 
transcendência do EGO, mas relativizada no par EU-TU, 
incorporando o outro como constitutivo do sujeito. Disso 
decorre uma concepção de linguagem também não mais 
assentada na noção de homogeneidade. A linguagem não é 
mais evidência, transparência de sentido produzida por um 
sujeito uno, homogêneo, todo-poderoso. £ óum sujeito que 
divide o espa­o discursivo com o outroô. (BRANDëO, 2004, 
p.59-60).  

 Para Bakhtin (2000), a utilização da língua que se efetua a partir dos 

enunciados propagados por textos orais ou escritos é uma verdadeira 

demonstração de utilização da língua.  

A indeterminação e a confusão terminológicas acerca de um 
ponto metodológico tão central no pensamento linguístico 
resultam de um menosprezo total pelo que é a unidade da 
comunicação verbal: o enunciado. (BAKHTIN, 2000, p. 293). 

 Segundo Barros (2003), Bakhtin concebe ao enunciado um lugar 

privilegiado em suas reflexões, pois: 

[...] sua definição de enunciado aproxima-se da concepção 
atual de texto. O texto é considerado hoje tanto como objeto de 
significa­«o, ou seja, como um ótecidoô organizado e 
estruturado, quanto como objeto de comunicação, ou melhor, 
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objeto de uma cultura, cujo sentido depende, em suma, do 
contexto sócio-histórico (BARROS, 2003, p. 01).  

 O enunciado, entendido como uma atividade criativa e realizada a partir 

de situações sócio-interacionais, não pode ser compreendido sem a presença 

do outro, pois é o interlocutor que, por meio da interação, estabelece contato e 

orienta o discurso do enunciador. 

 Kramer (2006) ressalta que, segundo Bakhtin, para o locutor importa o 

signo sempre flexível e variável e para o receptor o essencial é compreender a 

forma usada de acordo com o contexto que sustenta a prática comunicativa. 

 Assim, em situações comunicativas, locutor e interlocutor não 

demonstram uma relação com a linguagem como se esta fosse um conjunto de 

símbolos complexos que precisam ser decodificados e apreendidos: 

[...] na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou 
escutamos, mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, 
importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, etc. A 
palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um 
sentido ideológico ou vivencial. (BAKHTIN, 1981, p.95) 

 Ainda de acordo com Kramer (2006), a língua vive e evolui 

historicamente na comunicação verbal concreta e não no sistema linguístico 

abstrato das formas da língua. Segundo a autora há aqui uma dicotomia que 

precisa ser reconhecida para que a linguagem seja compreendida em sua 

função dialética: a comunicação se dá pela interação e é por meio desta que a 

linguagem se realiza enquanto atividade real. 

 Para Bakhtin (2000, p.290), quando o ouvinte recebe e compreende um 

discurso, ele realiza uma atitude responsiva: ñele concorda ou discorda [...], 

completa, adapta-se, apronta para executar, etcò.  
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 O discurso é permeado por ações e reações que se desenvolvem no 

percurso comunicativo, e o locutor, ao produzir um discurso, espera de seu 

ouvinte uma resposta, para que possa organizar a condução dos enunciados. 

Compreender ® opor ¨ palavra do interlocutor, uma ñcontrapalavraò...  

Assim, Bakhtin afirma que: 

A significação não está na palavra nem na alma do falante nem 
na do interlocutor. Ela é o efeito da interação locutor-receptor. 
Só a corrente da comunicação verbal fornece à palavra a luz 
da sua significação (BAKHTIN, 1981, p. 138) 

Então, posso entender que na prática comunicativa, há um papel ativo 

do outro no processo de comunicação verbal, pois é pela interação locutor e 

ouvinte e pelas respostas apresentadas por este último, que o discurso se 

organiza com as estruturas linguísticas e a diversidade de enunciados. 

Conforme menciona Bakhtin: 

A compreensão responsiva nada mais é senão a fase inicial e 
preparatória para uma resposta [...]. O locutor postula esta 
compreensão responsiva ativa: o que ele espera, não é uma 
compreensão passiva que, por assim dizer, apenas duplicaria 
seu pensamento no espírito do outro, o que espera é uma 
resposta, uma concordância, uma adesão, uma objeção, uma 
execução, etc. (BAKHTIN, 2000, p.291) 

 O enunciado, compreendido como uma fração corrente da comunicação 

verbal é responsável pela organização do discurso. Além disso, os enunciados 

que os falantes fazem uso em situações de interação, se adequam e surgem a 

partir das esferas da atividade humana, uma vez que, os sujeitos, em situação 

real de comunicação, são capazes de organizar seus discursos diante do 

contexto em que estão inseridos, fazendo uso de diversos gêneros textuais 

correspondentes à comunicação verbal produzida no momento. 
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 De acordo com Bakhtin (2000), a enunciação é entendida como produto 

da interação de dois indivíduos socialmente organizados e, mesmo sem a 

presença de um interlocutor real (como no caso da escrita) há a predominância 

de uma ação comunicativa: autor-leitor. 

 O autor apresenta ainda uma concepção de sujeito que se constitui a 

partir das interações que estabelece em seu meio social. Para ele, o ser 

humano é inconcebível fora do ambiente social. E é por isso que a palavra, 

segundo o autor, não é monológica, mas plurivalente, e o dialogismo 

representa  uma condição constitutiva de sentido.  

 Entendendo a linguagem enquanto ação geradora de culturas e saberes, 

observo o acontecer pedagógico a partir das relações coletivas, nas interações, 

ou seja, na prática com a linguagem. 

Nesse contexto, destaco as importantes contribuições de Bakhtin; este 

permite perceber o homem enquanto sujeito interacional que se constitui a 

partir das práticas que vivencia, e que no processo educacional podem ser 

proporcionadas por práticas reais interlocutivas, já que a base do processo 

educacional é o sujeito e as relações que este estabelece para a construção de 

diversos caminhos, de aprendizagens diversificadas. 

A educação deve estar voltada à realidade de fontes diversas que 

compõem o universo contemporâneo, para que assim se possa educar para a 

pluralidade de informações, de dados oferecidos constantemente pela mídia, 

educar para a interpretação e principalmente para a criação. 

No ensino de língua materna, não se deve educar para a aprendizagem 

de uma língua ideal, mas sim para compreender os diversos recursos da língua 
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que podem ser utilizados na produção de diálogos reais que constituem  a 

prática diária e interativa da linguagem. 

Dessa maneira, entendo que a linguagem tem um papel fundamental no 

desenvolvimento sócio-educativo-cognitivo do sujeito, pois lhe permite a troca 

de conhecimentos e a construção de novos.  

Assim, neste estudo, linguagem, sujeito e educação são reconhecidos 

enquanto parte da história, uma vez que o sujeito faz uso da linguagem em 

contexto sócio-histórico-cultural e se constitui a partir das interações 

estabelecidas em seu dia-a-dia.  

No próximo tópico, são apresentadas algumas reflexões sobre a prática 

com a linguagem no espaço sala de aula. 

 

1.3. O contexto da sala de aula como espaço para a aproximação das 
diversidades 
 
 

Entendo o conhecimento como constante ruptura, como descontinuidade, 
sempre provisório, incompleto, inacabado.  

 
Sônia Kramer 

 

 Entender o processo educacional a partir de estudos sobre a linguagem 

é considerar o sujeito em sua plenitude e, a atividade educacional, enquanto 

prática social capaz de revelar sujeitos reais que podem contribuir diretamente 

com o processo de ensino-aprendizagem, pois nas relações que estabelecem 

trocam culturas e participam dialogicamente na constituição de discursos orais 

e escritos. 

Com relação ao trabalho com o texto escrito, principal abordagem deste 

trabalho, afirmo que este se coloca como um evento social que possibilita o 

diálogo e a interação entre os sujeitos. Segundo Geraldi: 
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Como a unidade comunicacional é o texto (que pode ser uma 
palavra ou uma obra completa), e como a sociedade é 
complexa, diferentes tipos de textos nela circulam. Cada texto é 
produzido no interior de um processo interlocutivo. Por isso 
responde aos objetivos desse processo, é marcado pelos 
sujeitos nele envolvidos e pelas práticas históricas que foram 
se constituindo ao longo do tempo no interior de cada 
instituição social (GERALDI, 2006, p.69-70).   

No ambiente de sala de aula ocorre o encontro de sujeitos (professores 

e alunos) imersos na cultura e que por meio da linguagem são capazes de 

expressar, cotidianamente, a pluralidade cultural.  

É necessário perceber que os atores da prática educativa 
(professores e alunos) estão imersos na cultura, são autores, 
produtores, criadores de linguagem. Atores vivos de um 
conhecimento vivo e nem sempre científico ou sacralizado com 
tal. (KRAMER, 2006, p.26). 

Dessa maneira, é importante reconhecer a língua em suas mais diversas 

formas. E para isso, é importante considerar que as variedades linguísticas 

fazem parte da dinamicidade da língua, que é constituída pelos falantes, em 

contextos de interação. 

Todas as línguas, portanto, convivendo com diferenças tão influentes 

apresentam variedades que podem ser: histórica, geográfica social e estilística. 

A variedade histórica identifica que algumas palavras utilizadas há 

tempos atrás podem não existir atualmente, ou não serem mais utilizadas da 

mesma maneira pelos falantes, pois a ação dos sujeitos sobre a língua no 

decorrer do tempo traz modificações. 

A variação geográfica ocorre de região para região, pois o dialeto 

predominante em uma região é diferente do dialeto de falantes de uma outra 

localidade geográfica. 
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A existência de tal variação não é suporte para afirmações precisas de 

onde se começa a fazer uso de determinado dialeto, e onde termina o uso 

deste, pois da existência de fronteiras geográficas, todos sabem, mas a 

respeito das fronteiras linguísticas, nada de exato é possível declarar; pois os 

falantes se comunicam e adquirem características de dialetos que nem sempre 

são as mesmas do dialeto de sua região.  

A variação social revela que cada falante adquire uma capacidade verbal 

de acordo com a classe social. Pessoas que pertencem a um nível econômico 

mais baixo apresentam certas características em seus idioletos. Outros fatores 

são os graus de instrução, idade e sexo que acabam por determinar diferentes 

usos da língua. 

A variação estilística identifica que não existe, em uma mesma 

sociedade, falantes que façam uso da mesma forma linguística, daí surgem os 

estilos que são orientados de acordo com a circunstância em que o falante se 

encontra.  

Sobre os aspectos da variedade linguística, ressalto que na escola há o 

predomínio do ensino da norma culta da língua que, apesar de ser também 

uma das variedades da língua, apresenta prestígio social em relação às 

demais. 

Contudo, no contexto da sala de aula, não é significativo trabalhar com 

apenas uma variedade linguística, pois os educandos são sujeitos sociais e 

dinâmicos, por isso apresentam uma pluralidade de dialetos. Então, num 

contexto social, como o da sala de aula, procuro considerar o sujeito sócio-

histórico que ocupa o espaço escolar, pois este apresenta uma cultura 

particular, que se constitui pelas influências do ambiente social. Este precisa 
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ser respeitado por suas características, para que possa compreender a 

importância de aprender outra variedade (a padrão) que possa auxiliá-lo nas 

diversas relações sociais e possibilite o acesso às demais culturas. 

De acordo com Bagno: 

[...] a verdade é que no Brasil, embora a língua falada pela 
grande maioria da população seja o português, esse português 
apresenta um alto grau de diversidade e de variabilidade, não 
só por causa da grande extensão territorial do país- que gera 
as diferenças regionais, bastante conhecidas e também 
vítimas, algumas delas, de muito preconceito, mas 
principalmente por causa da trágica injustiça social que faz do 
Brasil o segundo país com a pior distribuição de renda em todo 
o mundo. (BAGNO, 1999, p.16) 

No ambiente da sala de aula, o trabalho com a atividade escrita está 

constantemente associado à prática da norma culta da língua. No entanto, 

neste estudo abordo também a respeito da valorização das variedades 

linguísticas no trabalho com a linguagem. 

É imprescindível reconhecer, igualmente, que aproximar os educandos 

da variedade padrão do português pode significar um trabalho com uma língua 

antes desconhecida, pois a distância entre a variedade de prestígio e a 

utilizada pelos alunos pode fazê-los sentir desconhecedores da própria língua. 

Por outro lado, o reconhecimento da pluralidade linguística pode incentivá-los 

ao conhecimento de uma nova variedade. 

Na visão de Bagno:  

É preciso, portanto, que a escola e todas as demais instituições 
voltadas para a educação e a cultura abandonem esse mito da 
óunidadeô do português no Brasil e passem a reconhecer a 
verdadeira diversidade linguística de nosso país para melhor 
planejarem suas políticas de ação junto à população 
amplamente marginalizada dos falantes da variedade não-
padrão. (BAGNO,1999, p.18). 
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 Outro aspecto importante a ser destacado na realidade linguística que 

permeia o ambiente ñs·cio-escolarò, é a presença de textos orais e escritos. 

Tais textos se caracterizam pelas suas diferenças de uso, de estilo e de 

composição. 

O trabalho com o texto oral, em sala de aula, salienta aos alunos que, 

assim como a escrita, este deve se apresentar de modo organizado. O texto 

oral possui uma organização específica, pois para que haja a interação entre 

os falantes é necessário que os mesmos utilizem discursos coerentes. 

Os textos orais demonstram, nitidamente, a respeito da dinamicidade da 

língua, pois se referem às criações imprevisíveis, mas compostas de estruturas 

organizadas e adequadas para a interação dialógica na situação 

conversacional.  

Segundo Fávero et al (2002, p.21), ño texto conversacional ® cria­«o 

coletiva e se produz não só interacionalmente, mas também de forma 

organizadaò.  

Compreendo, portanto, a necessidade de realização de um trabalho 

educacional que também envolva a oralidade, pois tanto o texto oral quanto o 

escrito possuem igual importância para a língua.  

Em diálogo com os Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCNs também 

se pode observar o destaque para o trabalho com a oralidade. 

Expressar-se oralmente é algo que requer confiança em si 
mesmo. Isso se conquista em ambientes favoráveis à 
manifestação do que se pensa, do que se sente, do que se é. 
Assim, o desenvolvimento da capacidade de expressão oral do 
aluno depende consideravelmente da escola constituir-se num 
ambiente que respeite a escolha, a vez e a voz, a diferença e a 
diversidade. Mas, sobretudo, depende de a escola ensinar-lhe 
os usos da língua adequados a diferentes situações 
comunicativas. (BRASIL, PCN , 1997, p.49). 
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O ensino de Língua Portuguesa deve abordar estudos a respeito da 

oralidade e da escrita, considerando-as como modalidades diferentes, mas que 

se relacionam e se complementam. 

Segundo Marcuschi (1999), fala e escrita são diferentes, mas as 

diferenças são graduais e contínuas; não há mais uma visão dicotômica entre 

fala e escrita, pois, ambas, são elementos constituintes da interação.  

Sendo assim, tanto a escrita quanto a fala merecem local de destaque 

no ensino, pois a reflexão que o falante faz sobre o uso da língua pode 

proporcionar a ele o entendimento a respeito da constituição da mesma. Por 

isso, cabe ao professor trabalhar o texto oral em seus diversos usos, 

mostrando que a fala, apesar de ser variada, se organiza de maneira complexa 

e se constituí por elementos capazes de tornar (ou não) o texto coerente. 

O capítulo que segue versa sobre o trabalho com o texto em situação 

escolar. 
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CAPÍTULO II 

CONSTRUINDO PERCURSOS DIALÓGICOS POR MEIO DO 

TRABALHO COM TEXTOS NA SALA DE AULA 

Um texto acabado não é fechado em si mesmo. Seu sentido, por maior 
precisão que lhe queira dar seu autor, e ele o sabe, é já na produção um 
sentido construído a dois.  

 
José Wanderley Geraldi  

 

2.1. Entendendo o percurso do estudo da linguagem traçado junto aos 
aspectos sociais que o determinam 

Este capítulo marca o contexto do trabalho escolar com a linguagem 

textual e, posteriormente como se dá a construção de sentido no processo de 

produção e de leitura textual. Ainda define o gênero textual para revelar a 

dinamicidade linguística. E, finalmente, trata da importância do processo de 

produção orientado para reescrita. 

Sob forte influência da Linguística textual, muitas aulas de Língua 

Portuguesa abordam a produção de texto, pois muitos dos maiores vestibulares 

do país consideram a atividade escrita (redação) como uma prova eliminatória. 

Dessa maneira, as escolas, principalmente as particulares, se adequaram e 

passaram a apresentar a disciplina de Língua Portuguesa dividida em frentes 

de ensino: gramática; literatura e produção textual. E mesmo nas escolas em 

que não ocorreu tal divisão, se observa a presença de um professor que se 

organiza para trabalhar com as três vertentes da língua. 

Atualmente, professores da rede pública do Estado de São Paulo estão 

passando por mudanças na organização do ensino. No início de 2008, os 
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professores foram apresentados ao documento que pretende dar uma diretriz 

para o ensino das disciplinas do Estado, pois são orientadas pela Proposta 

Curricular do Estado de São Paulo e, no caso da disciplina de Língua 

Portuguesa, o ensino se concentra no estudo do texto, que de acordo com a 

Proposta (2008, p.46):  ñ[...] n«o ser§ visto como objeto portador de sentido em 

si mesmo, mas como uma tessitura que inserida em contextos mais amplos 

materializa as trocas comunicativas entre os seres; ...]ò. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), em 1997, já anunciavam a 

importância do trabalho com os recursos da língua a partir do texto. E que a 

escrita dos alunos não deveria evidenciar apenas a forma e aspectos 

superficiais da linguagem, mas sim a construção da coerência, já que o 

principal objetivo da disciplina de Língua Portuguesa é o desenvolvimento da 

competência discursiva do discente.  

O ensino de Língua Portuguesa, durante muito tempo se concentrou na 

prática do ensino das estruturas linguísticas. O que se nomeou estudo da 

gramática da língua. Este estudo se limitava a exercícios que exigiam dos 

alunos, enquanto prática, a memorização, e deixava de lado o estudo e a 

produção de textos. Dessa maneira, durante muito tempo o ensino tradicional 

investiu erroneamente em trabalhos que se concentravam na prescrição da 

língua, supondo que, desta maneira, o desempenho e o uso desta melhoraria.  

Sei que, ainda hoje, em muitas das aulas de Língua Portuguesa 

predominam práticas voltadas para um trabalho aplicado ao estudo essencial 

dos aspectos gramaticais da língua. Embora estes aspectos devam ser 

apresentados para os educandos, não devem ser o único objeto de trabalho, 

pois a língua não se faz desprovida do ser e das situações de contexto que 
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este estabelece. E um dos grandes riscos que o professor corre assumindo tal 

prática é o de não possibilitar a vivência sobre a linguagem, nem de articular 

um trabalho dinâmico a respeito da língua. 

Além disso, o estudo gramatical não garante a formação de leitores 

críticos, nem de autores autônomos, pois o que se observa na prática exclusiva 

com a gramática é a realização de um estudo fictício de frases desconectadas 

de um contexto, ou seja, trabalho que envolve apenas os recursos linguísticos 

que se distanciam das condições reais de uso da língua.  

Perini insiste em ressaltar que os objetivos da matéria estão mal 

colocados. 

Deve-se estudar gramática para saber mais sobre o mundo, 
não para aplicá-la à solução de problemas práticos tais como 
ler ou escrever melhor. É assim que sugiro que seja 
reformulado o objetivo do estudo de gramática na escola. 
(PERINI, 2000, p. 55-6).  

O autor, provavelmente pretende mostrar que o estudo exclusivo da 

gramática não possibilita ao aluno o domínio da linguagem em diferentes 

situações de produção textual, pois, geralmente, trata de exercícios que exigem 

do aluno decorar nomenclaturas complexas que, descontextualizadas, não 

possibilitam a prática com a linguagem da qual o sujeito faz uso. 

Geraldi (1993), em dois exemplos coletados no livro de José Luiz 

Beltran, critica, por meio do dizer de alunos, o ensino pautado exclusivamente 

no estudo gramatical. 

E a gente tá estudando... sujeito, predicativo do sujeito. 
Estudamos verbos. Verbos de ligação. Deixa eu ver o que 
mais, é...preposições. Agora deixa ver o que estamos 
estudando...a gente ta estudando... a gente ta estudando 
sobre...ih! Eu não me lembro o que nós estamos estudando!... 
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Deu esse negócio de separar sujeito...ah! Esqueci o nome. E 
depois ela deu aquele negócio grego. (GERALDI, 1993, p.91). 

Tais depoimentos podem ser modificados se o professor de língua 

portuguesa articular a linguagem enquanto uma atividade dialógica e 

constituída pelos sujeitos, capaz de proporcionar a interação entre eles e de 

possibilitar a aprendizagem por meio de práticas comunicativas diversificadas.  

Alguns professores, na tentativa de não compactuar com a prática 

exclusiva de atividades gramaticais, tentam aliar a esta o trabalho com o texto. 

No entanto, o texto não pode ser visto como pretexto para o estudo gramatical. 

Sendo assim, a situação não se modifica, pois neste contexto, persiste os 

alunos conduzidos por atividades que exigem apenas a memorização de 

nomenclaturas e das categorias extraídas da gramática. 

Distanciando-me do silêncio causado pelo estudo que prioriza a 

gramática, posso me aproximar de outra percepção a respeito do ensino de 

língua materna: aquela que envolve a prática com a linguagem enquanto ação, 

repleta por movimentos capazes de causarem rumores, segundo Barthes 

(1984), pois não anulam os sujeitos para lhes impor algo pronto (estruturas 

gramaticais) para ser decorado, mas sim o inverso, pois os alunos-sujeitos são 

considerados em seus contextos sócio-históricos e o direito de voz lhes é 

concedido por meio de sua produção textual: momento em que a palavra torna-

se capaz de representar uma história, relatar experiências de vida, afirmar e 

defender opiniões, criar mundos encantados ou assombrados, enfim, dizer sua 

palavra, expressar-se enquanto sujeito da história e leitor do mundo. 

Assim, no percurso do processo educacional, oportunizar o direito à 

palavra deve representar muito mais do que apenas a produção de um texto-

objeto que é avaliado e corrigido por um professor interessado apenas em 
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apontar erros e defeitos superficiais. Deve, sim, existir uma possibilidade de 

realização de um processo interlocutivo que representa a busca que o 

sujeito/autor realiza na construção do sentido e, principalmente, do diálogo 

almejando, desta forma, ecoar a voz junto às esferas da vida humana 

(BAKTHIN, 2000). 

 A presença, ou não, do texto na sala de aula pode revelar o professor, 

pois a concepção de linguagem que norteia a prática do profissional é afirmada 

por seus percursos. Geraldi propõe um questionamento interessante:  

[...] como se concilia, na atividade escolar do ensino de língua 
portuguesa, a presença do textoðum objeto que aponta tanto 
para o fechamento quanto para a abertura de sentidosðcom 
as funções ideológicas de reprodução social? (GERALDI, 1993, 
p.98).  

E me arrisco a responder afirmando que na atividade escolar o texto 

deve ser concebido como possibilidade de diálogos entre sujeitos e mundos 

distintos, pois pela prática textual construtiva, o texto é concebido enquanto o 

próprio conhecimento, e na prática interativa se constituem os sentidos que 

devem estar para o social assim como a linguagem está. 

No percurso deste trabalho, busco entender a construção do 

conhecimento a partir da realidade linguística vivenciada pelos alunos e 

proponho o estudo sobre as práticas com a linguagem, em sala de aula, para 

observar o trabalho com os textos em suas diversas modalidades, para que o 

conhecimento não seja apenas algo distante e já produzido por outro e 

somente assimilado pelos alunos, mas sim um conhecimento eminente das 

realizações dos próprios alunos para com a linguagem. Justifica-se aqui o 

trabalho com alunos/protagonistas. 
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Comungando com as ideias de Geraldi, que se espelha em mestres da 

antiguidade (Sócrates, Platão, Aristóteles) entendo que a construção dos 

saberes se dá na relação entre mestres e discípulos, sendo que estes últimos 

devem ser vistos ñ(...) como algu®m a ser considerado e conquistado para os 

pontos de vista do sábio (...) aprendizes que com o mestre produzem 

conhecimentoò (GERALDI, 1993, p.86). 

Observo a importância desta relação para entender os educandos 

enquanto sujeitos produtores de conhecimentos, pois dessa maneira são 

coerentes com o processo do ensino de uma disciplina para além do currículo 

escolar, como parte da vida de qualquer sujeito. 

Como os mestres, busco também produzir conhecimentos em conjunto 

com os meus alunos, pois entendo a produção textual como um grande diálogo 

de culturas, ideologias, histórias e experiências. Assim, conhecer o outro pela 

sua linguagem é reconhecê-lo como parte de meu mundo, é também entendê-

lo a partir de suas vivências e de suas relações enquanto interlocutor 

proporcionando aprendizagem mútua.  

O processo de interlocução se mostra como uma atividade muito 

complexa, pois pelo texto realizo diálogos, adquiro experiências novas e ao 

final do texto já não sou a mesma. Constituo-me enquanto leitora, no contato 

com os diversos textos, com as diversas realidades e passo a respirar a 

linguagem e a realidade do mundo construído pelos alunos/sujeitos/autores, 

que ao praticarem a atividade escrita, são também criadores de diálogos e de 

conhecimentos. Nesta vivência intensa sou capaz de assumir papéis diversos: 

de professora, leitora, autora e aprendiz e, neste percurso interlocutivo, me 

torno a representação da linguagem viva e dinâmica. 
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A busca pelo sentido na prática com a linguagem é apresentada no sub-

tópico a seguir, representando a importância das interações. 

 

2.1.1. A construção do sentido no processo de produção textual 

O senhor... Mire e veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que 
as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadasñmas 

elas vão sempre mudando. Afinam e desafinam. Verdade maior. É o que a 
vida me ensinou.  
Guimarães Rosa 

 
Abordando o texto como foco do ensino de Língua Portuguesa, é 

necessário pensar a respeito da coerência para que o trabalho seja 

desenvolvido de maneira que valorize as interações entre os sujeitos e destes 

com o texto. 

 Dessa maneira, a avaliação de um texto enquanto coerente ou 

incoerente não depende exclusivamente de seu autor, pois a coerência 

constrói-se, também, a partir do texto, em dada situação comunicativa. 

 A coesão, muitas vezes associada em caráter de semelhança ao sentido 

de coerência, na verdade, representa algo distinto, pois se refere aos recursos 

linguísticos utilizados pelo autor do texto no momento da constituição textual. 

Tal distinção não torna a coerência e a coesão estanques, mas sim 

entrelaçadas, visto que a segunda está intimamente ligada com a promoção da 

primeira. 

 Alguns professores têm como prática buscar apenas os aspectos 

lingu²sticos que tornam o texto ñdif²cil de entenderò, anulando o percurso do 

aluno/autor. Sendo assim, o texto está para o objeto texto, como pronto, 

acabado, sem estabelecer um diálogo professor/aluno/autor/texto. Visto por 
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este prisma, mesmo quando a intervenção ocorre não está para revelar o que o 

texto diz e sim para marcar o que ele não diz. 

 A coerência integra, de maneira significativa, o evento dialógico, 

chamado texto, pois revela possibilidades de diálogos que promovem a 

construção do sentido. No trabalho com textos, entender a coerência enquanto 

um evento interativo permite ao educando compreender a dinâmica da língua. 

 Portanto, quando menciono a construção da coerência textual, estou me 

referindo, também, à construção do sentido do texto, pois entendendo a 

linguagem enquanto uma atividade dialógica que constitui o sujeito pelas 

situações interativas que este estabelece, compreendo que o sentido de um 

texto não está totalmente pré-fixado neste. Em situação interativa, ou seja, no 

contato com o interlocutor, o texto constitui sentidos diversos. Dessa maneira, o 

sentido também se constitui a partir do sujeito leitor, de seu conhecimento 

linguístico, da sua bagagem cultural e de suas vivências em geral.  

Assim, como a linguagem só ocorre na interação entre os sujeitos, o 

texto escrito, que também é uma forma de linguagem, vive na dinâmica 

linguística e se constrói a partir das práticas interativas. 

Concebendo o leitor como parte importante da relação com o texto, 

apresento o próximo tópico. 

 

2.2. No processo da leitura e da produção textual: construção de 
caminhos para a produção do sentido. 
 

 
O senhor... Mire e veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que 
as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas --- mas 
elas vão sempre mudando. Afinam e desafinam. Verdade maior. É que a 
vida me ensinou.    

 
Guimarães Rosa 
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O texto entendido enquanto atividade discursiva, fruto da interação 

social, orienta o processo de ensino-aprendizagem numa direção dialógica 

capaz de possibilitar ao educando experiências reais de comunicação. 

Assim, para que o trabalho em sala de aula reflita uma ação construtiva 

de trabalho com o texto, é importante que este seja considerado como um 

fenômeno com o qual os sujeitos cotidianamente estão em contato nas suas 

práticas interativas.  

É importante considerar que quando um aluno produz um determinado 

texto, este é resultado de um contexto mais amplo, pois reflete as interações 

sociais estabelecidas ao longo de sua vida, já que o momento da escrita não é 

representado apenas por palavras que se transferem para o papel em branco, 

mas sim por histórias, vivências, experiências, ideologias. Enfim, a escrita pode 

traduzir-se em um trabalho complexo, realizado com os recursos da língua em 

busca de atitudes dialógicas.   

Quando estudo a respeito da produção textual, não posso deixar de 

pensar, igualmente, na leitura, pois entendendo o texto enquanto uma atividade 

dialógica é possível constatar a presença de um autor que ao trabalhar com os 

recursos linguísticos, objetiva a construção de uma unidade de sentido. Assim, 

no momento da leitura estou focando naquela atividade interativa de 

construção de sentido, por meio do trabalho reflexivo com a linguagem. 

Conforme apresentam os PCN, 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo 
de compreensão e interpretação do texto, a partir de seus 
objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, 
de tudo o que sabe sobre a linguagem (BRASIL, PCN, 1997, 
p.69-70).  
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Ressalto que o texto é o lugar de interação entre os interlocutores, que a 

atividade de leitura é muito mais do que um processo de decodificação de 

palavras, pois envolve os sujeitos-leitores em atividades complexas de 

compreensão e interpretação do texto.  

Para Koch (2006, p.11), ñA leitura ®, pois, uma atividade interativa 

altamente complexa de produ­«o de sentido (...)ò. 

Para ilustrar a respeito da concepção de leitura enquanto atividade 

produtora de sentidos, Koch (2006) exemplifica por meio de um texto cômico 

(figura 1) a respeito do papel do leitor. Tal exemplo revela que o sentido não 

precede totalmente à interação entre o leitor e o texto, mas sim o oposto, pois a 

construção do sentido se dá justamente a partir da situação interativa entre 

ambos. 

Ao observar esta tirinha, pode-se perceber que o personagem assume 

papel de leitor e, no contato com o texto, constrói o sentido a partir da relação 

leitor/conhecimento de mundo/texto/contexto.  

 

Figura 1 ī Interação: texto-sujeitos 
Fonte: Koch (2006, p.11) 

 

Compreendendo a atividade de leitura como um processo interativo 

entre os sujeitos, posso pensar também na atividade de compreensão do texto. 
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Souza (1994) retomando discursos de Bakhtin (2000) e Baudelaire 

(1990) apresenta: 

A compreensão, além de ser um processo ativo, é também um 
processo criativo.  

Bakhtin afirma que aquele que compreende participa do 
diálogo, continuando a criação de seu interlocutor, 
multiplicando a riqueza do já-dito.  

Nas palavras de Baudelaire, essa questão aparece nos 
seguintes termos: 

Na música, como na pintura, e até mesmo na palavra escrita, 
que é a mais positiva das artes, há sempre uma lacuna 
completada pela imaginação do ouvinte. 

No momento da produção textual, o autor faz uso de um conjunto de 

conhecimentos sobre a língua e é esperado que o leitor considere esses 

conhecimentos para que possa contribuir ao processo de construção de 

sentido do texto. 

Assim, o texto pode ser considerado como uma atividade em que o autor 

pressupõe a participação do leitor na construção do sentido. Na visão de 

Alliende e Condemarín (2005, p.126-127), ñnesse processo, ressalta-se que a 

compreensão não requer que os conhecimentos do texto e os do leitor 

coincidam, mas que possam interagir dinamicamenteò.  

 Koch (2006) revela que durante a atividade de leitura, mesmo 

inconscientemente, ativa-se alguns tipos de conhecimentos capazes de auxiliar 

no processamento textual. Portanto, ao ler um texto utiliza-se os 

conhecimentos enciclopédicos, linguísticos e interacionais. 

 A referida autora considera que o conhecimento enciclopédico se refere 

aos saberes construídos ao longo da vida. Fazem parte deste tipo de 

conhecimento as vivências, experiências, enfim todo o conhecimento de mundo 

que construímos em nosso dia-a-dia dentro e fora das dependências escolares. 
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Para exemplificar a respeito deste assunto, Koch (2006) utiliza a 

propaganda (figura 2) que monstra a importância do conhecimento 

enciclopédico, dentre outros, ao processamento textual, pois o fato de o leitor 

ter conhecimento a respeito do assunto (classificação da seleção para a copa 

do mundo e favoritismo ao título de hexa campeão) possibilita a construção do 

sentido dos textos verbal e não-verbal apresentados pelo gênero. 

 

 

Figura 2 ī O conhecimento de mundo e a construção do sentido 
Fonte: Koch (2006, p.11) 

       

Já sobre o conhecimento linguístico, este está relacionado à estrutura da 

língua e aos recursos linguísticos utilizados para a comunicação verbal. 

Conforme o exemplo contido na figura 3, é nítida a importância deste 

conhecimento ao entendimento do texto e, assim, do processamento da leitura, 

pois o idioma estrangeiro requer conhecimentos específicos e ao longo do texto 

apresentado a respeito da bebida, são utilizados alguns referentes (cachaça 



50 

 

pernambucana; cachaça e bebida genuinamente brasileira) que podem 

possibilitar (ou não) a leitura enquanto produtora de sentido. 

 

 

Figura 3 ī O conhecimento linguístico e a construção do sentido 
Fonte: Koch (2006, p.41) 

      

Para Koch, há ainda o conhecimento sócio-interacional que se refere às 

ações verbais desempenhadas pelo sujeito em busca da interação; este 

engloba os conhecimentos ilocucional, comunicacional, meta-comunicativo e 

super-estrutural. 

O conhecimento ilocucional permite reconhecer, por meio da leitura, os 

objetivos pretendidos pelo produtor do texto, em uma dada situação 

interacional. 

Pelo conhecimento comunicacional se considera: 

- a quantidade de informação necessária, numa situação 
comunicativa concreta, para que o parceiro seja capaz de 
reconstruir o objetivo da produção do texto; 
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- a seleção da variante linguística adequada a cada situação de 
interação; 

- a adequação do gênero textual à situação comunicativa 
(KOCH, 2006, p.50). 

Ao produzir um texto, o autor seleciona termos para instaurar um diálogo 

com o outro-leitor que, pela leitura, se utiliza dos conhecimentos de mundo 

para interagir e produzir sentido. Entendo, portanto, que a produção de sentido 

se dá, em grande parte, na interação autor/texto/leitor, pois a compreensão de 

um texto depende do percurso interpretativo produzido pelo leitor.  

Por isso, é significativo valorizar a atividade de leitura como uma 

atividade criteriosa e produtora de conhecimento, pois a leitura não significa 

apenas um processo de decodificação de códigos e sinais linguísticos, mas sim 

um processo complexo de diálogo e interpretação daquilo que se lê. Quando se 

lê criam-se possibilidades que permitem transgredir o dito na folha de papel em 

busca de um mundo que nem sempre é dado pelo autor, mas sim constituído 

por aquele (leitor) que vivenciando a linguagem o transformou em verdade 

criativa e autônoma. 

Dessa maneira, posso entender que no texto não ocorre apenas a  

produção de um sentido único ï idealizado pelo autor ï pois, diante da relação 

texto e interlocutor, novas possibilidades de sentido podem ser construídas, já 

que a produção de sentido depende muito da relação estabelecida entre texto e 

leitor. 

Ressalto que a possibilidade de construção de sentidos não significa 

haver uma indeterminação absoluta da língua, mas sim da construção do 

sentido no processo interlocutivo, norteado pelos recursos expressivos 

utilizados pelo autor do texto para a construção do diálogo. Na dinâmica do 
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trabalho linguístico se faz uso dos recursos da língua, para nos processos 

discursivos construir sentido. 

De uma maneira muito objetiva, Koch demonstra na tirinha que segue a 

pluralidade de sentidos que conduz à compreensão do leitor: 

 

Figura 4 ï Pluralidade de sentidos 
Fonte: Koch (2006, p.11) 

      

 Como observado na figura 4, o fato desta tira anunciar o número 36, já 

possibilita ao leitor identificar que há inúmeros sentidos para um mesmo texto 

(neste caso a figura do mosquito), e que o sentido é alterado de acordo com o 

perfil de cada leitor que, no contato com o texto, recorre às suas experiências, 

seus conhecimentos linguísticos e seu mundo, para estabelecer diálogo com o 

texto. Com relação à pluralidade do sentido, Geraldi (2004) revela um 

pensamento interessante de Wittgenstein (1975, p.56): ñO sentido da frase 

pode deixar em aberto isto ou aquilo, mas a frase deve ter um determinado 

sentido. Um sentido indeterminado n«o seria propriamente sentido nenhumò.  

Compreender a linguagem enquanto prática interativa construtiva é 

valorativo para que, no processo educacional, os sujeitos possam ser 
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respeitados por meio de atividades sócio-educativas evitando que se 

desenvolva um processo de ensino artificial.  

Dessa maneira, saliento a importância do trabalho com textos verbais, 

não-verbais, orais e escritos em sala de aula, pois os textos representam 

possibilidades de diálogos reais entre os alunos-sujeitos/sócio-históricos que 

podem vivenciar a experiência de apresentar a sua voz, ouvir o que o outro tem 

a dizer e se constituir a partir das interações. Por meio do trabalho interativo 

com os textos, os alunos podem observar uma conexão direta entre o conteúdo 

escolar e a vida cotidiana, pois na prática diária fazem uso de textos diversos 

para estabelecerem contato com as pessoas. Assim, a prática com textos 

representa a língua em pleno funcionamento e não desconectada de sua 

função primordial que é a comunicação.  

Por isso, proporcionar a vivência da posição de autores ou leitores de 

textos nada mais é do que exercer a linguagem em sua plenitude 

comunicacional, e possibilitar tal atividade em sala de aula pode contribuir 

muito à construção de sujeitos críticos que se constituem por meio da 

linguagem. 

A linguagem, constitutiva do sujeito é representada por seu caráter de 

flexibilidade diante das funções sociais comunicativas. Assim, o próximo tópico 

trata desta flexibilidade. 

 

2.3 O trabalho com textos: no estudo dos gêneros, a produção de 
sentidos e o reconhecimento da diversidade linguística.  

 

De acordo com Brito (2004), na prática com textos em sala de aula, 

ocorre, frequentemente, o trabalho com produção de textos essencialmente 
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escolares. O autor os nomeia de redação, pois este tipo de texto só tem função 

na escola e para a escola. Geralmente estas produções abordam temas como, 

por exemplo: dia do índio, dia do meio ambiente, entre outros que só exercem 

função escolar e não proporcionam uma comunicação real. 

Assim, a produção de texto por estudantes em condições 
escolares já é marcada, em sua origem, por uma situação 
muito particular, onde são negadas à língua algumas de suas 
características básicas de emprego, a saber: a sua 
funcionalidade, a subjetividade de seus locutores e 
interlocutores e o seu papel mediador da relação homem-
mundo. (BRITO, 2004, p.126) 

Na visão do autor, no trabalho com a redação, não há a presença de um 

aluno enquanto sujeito, nem da linguagem enquanto atividade constitutiva, mas 

o que há, na verdade, é a presença de um aluno que devolve ao professor a 

palavra que lhe foi dita na escola. Assim, a artificialidade das condições de 

produção anula o sujeito construtor da linguagem e abre espaço à formação de 

supostos autores que passivamente se apropriam da linguagem que o 

professor deseja ouvir e que se anulam enquanto sujeitos ativos na interação 

pela linguagem. 

Para que tal situação não ocorra, é preciso que os professores queiram 

ouvir o que seus alunos têm a dizer; proporcionar momentos em que eles criem 

e demonstrem suas opiniões, seus saberes, suas dúvidas, pois é por meio da 

situação comunicacional (texto) que o aluno se mostra enquanto sujeito; afinal 

a produção textual deve refletir sua própria vivência linguística que, 

constantemente, tanto na modalidade oral como na escrita, precisa de 

monitoramentos em busca da coerência. 

Portanto, para realizar o trabalho com textos em sala de aula, é 

relevante a presença de um interlocutor (professor) interessado em estabelecer 
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contato por meio do texto ī um ñevento dialógicoò ī e assim proporcionar ao 

sujeito o direito à palavra. 

Considerar o texto do aluno enquanto um evento comunicativo por meio 

do qual, este faz uso de recursos linguísticos para interagir com o outro, 

possibilita, ao processo de ensino-aprendizagem, construir conhecimentos e 

não apenas assimilá-los. 

Para dialogar com esta prática sócio-interacionista da linguagem, vale a 

pena ressaltar que o trabalho com os gêneros textuais pode refletir em muitos 

aspectos a dinamicidade linguística, pois em atividades que privilegiam o 

estudo dos g°neros ñenunciados relativamente est§veis utilizados de acordo 

com a esfera da atividade humanaò (BAKTHIN, 2000, p.290), observa-se uma 

tentativa de aproximação entre alunos e situações de comunicação verdadeiras 

e não apenas de assimilação de estruturas textuais para posterior reprodução. 

Com base em estudos sócio-intercionistas da linguagem, de sujeito e de 

texto, é possível reconhecer no estudo de diversos gêneros textuais a 

possibilidade de os educandos entrarem em contato com várias atividades 

linguísticas capazes de representar as necessidades específicas de uso da 

língua em situação de interação. 

Segundo Koch (2006a, p.55), ño ensino de g°neros seria, pois, uma 

forma concreta de dar poder de atuação aos educadores e, por decorrência, 

aos seus educandosò.  

O trabalho com os gêneros textuais revela a dinamicidade da língua, 

pois, em atividade de comunicação real, os sujeitos praticam a produção de 

textos relacionados à situação comunicacional social em que estão inseridos, 

por isso, como falante, nas práticas sociais que realiza com a língua, sabe 



56 

 

reconhecer o gênero adequado ou inadequado e é capaz, ainda, de diferenciar 

um grande número de gêneros textuais: uma anedota, um poema, um enigma, 

uma explicação, uma conversa telefônica etc. 

O número de gêneros textuais existente na corrente da comunicação 

verbal é muito vasto e há sempre o surgimento de novos, de acordo com a 

situação comunicacional em que os falantes estão inseridos e com a 

necessidade de estabelecer comunicação, ou seja, de produzir textos. 

 Em situação escolar, o gênero passa de ferramenta de comunicação a 

objeto de ensino-aprendizagem. Dessa maneira, a prática de textos representa 

para esse processo, uma possibilidade de trabalho com os conhecimentos já 

produzidos dos alunos (conhecimento de mundo, cultural) e a construção de 

novos, por meio de atividades que valorizem a interação. Na medida em que o 

diálogo (autor/ leitor) torna-se real, há também por parte do autor do texto a 

necessidade de organizar suas idéias de maneira que estas estabeleçam 

contato com os possíveis leitores. 

Quando o professor se coloca em contato com o texto do aluno 

assumindo uma posição de sujeito-leitor, torna-se um verdadeiro interlocutor.  

E por isso, é capaz de elogiar, opinar, sugerir, questionar, criticar em busca de 

apontar caminhos para o aluno dizer o que quer dizer na forma que escolheu. 

Neste processo dialógico, a atividade de escrita passa a fazer sentido. De 

acordo com Geraldi, 

Centrar o ensino na produção de textos é tomar a palavra do 
aluno como indicador dos caminhos que necessariamente 
deverão ser trilhados no aprofundamento quer da 
compreensão dos próprios fatos sobre os quais se fala quer 
dos modos (estratégias) pelos quais se fala. (GERALDI, 1993, 
p.165) 
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Trabalhar com a linguagem por meio de práticas metodológicas que 

articulem atividades de reflexão sobre os usos da linguagem articulados pelos 

gêneros textuais, pode significar o desenvolvimento de sujeitos capazes de 

observar informações, selecionar dados, reconhecer sentidos na prática viva 

com a linguagem, dentro e fora do ambiente escolar. 

Por isso, optar apenas pelo trabalho vazio com os tipos textuais ī 

narração, descrição e dissertação ī significa desconsiderar o sujeito/aluno, 

suas vivências, intenções e tudo aquilo que motiva o autor na prática 

comunicacional, porque qualquer enunciado pronunciado pertence a um 

determinado gênero textual. Segundo Barbosa (2000, p.157), ños gêneros 

seriam, assim, um instrumento que media, dá forma, viabiliza a materialização 

de uma atividade de linguagemò.                  

O trabalho com textos em sala de aula reflete muito sobre a concepção 

de linguagem adotada pelo professor. De acordo com as vivências 

apresentadas posteriormente neste estudo, nota-se que a linguagem é 

entendida como espaço de recuperação do sujeito como ser histórico, social e 

cultural que assume a palavra para contar a história e revelar-se por entre as 

palavras, pois é por meio da linguagem que o sujeito faz a leitura da sua 

própria vida e que consegue manifestar seus pensamentos e desejos e se 

colocar enquanto autor de transformações sociais. 

Segundo Geraldi (1993), para a realização de uma prática textual 

dialógica, é importante que no momento da produção o autor tenha definido 

alguns pontos importantes, que são:  

a) se tenha o que dizer; 

b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
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c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 

d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o 
que diz para quem diz [...]; 

e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d) 
(GERALDI, 1993, p. 137) 

Assim como enfatiza Bakhtin, a língua é inseparável do fluxo da 

comunicação verbal, por isso, não pode ser transmitida como um produto 

acabado, mas sim se constituir continuamente na corrente da comunicação 

comunicacional. E os textos podem ser exemplos claros de realização da 

comunicação verbal, pois envolvem sujeitos em situação de interação na busca 

da palavra autônoma. 

A produção textual de um aluno é resultado de um contexto mais amplo: 

o das interações sociais. E a produção do sentido do texto está intrinsecamente 

relacionada com alguns aspectos especificamente linguísticos e extra-

linguísticos, mas somente a estruturação do texto não basta, porque é 

necessário também um exercício interlocutivo: e a produção de sentido se dá 

também na relação autor/texto/leitor. 

De acordo com Costa (2000), os gêneros são definidos por alguns 

padrões sociais que possibilitam a interação: 

(1) o lugar da interação (sociedade, instituição, esfera cultural, 
tempo histórico); (2) os lugares sociais dos interlocutores ou 
enunciadores (relações hierárquicas, relações interpessoais, 
relações de poder e dominação, etc); e (3) finalidades da 
interação (intenção comunicativa do enunciador). (COSTA, 
2000, p. 72-73). 

Produzir linguagem é produzir discursos. Ao optar pelo trabalho com 

produção de textos, o professor deve considerar que o sujeito que escreve tem 

como objetivo dizer algo a alguém, numa determinada forma, em um contexto 

histórico e em determinada situação de interlocução.  
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Neste processo interacional de atividade com a linguagem, o papel do 

leitor é muito importante para garantir a função interacional do enunciado, pois 

é ele quem participa do processo de elaboração/reelaboração das construções 

linguísticas, pois ao realizar a leitura de um texto, faz, simultaneamente, 

pareceres avaliativos: isso faz sentido, é coerente; aquilo não faz sentido, é 

incoerente. E ao retornar estes pareceres ao autor do texto, pode orientá-lo no 

trabalho com os recursos linguísticos em busca da construção do sentido.  

Para que o leitor possa estabelecer sentido aos textos que são lidos e 

ouvidos, recorre aos conhecimentos sócio-cognitivos que, segundo Koch 

(2006), são constituídos a partir das relações que estabelecem. 

Portanto, é possível afirmar que o sentido não está totalmente pré-

estabelecido no texto, pois depende também dos leitores que o constituem na 

relação com o texto. Daí também a importância de trabalhos com os diversos 

gêneros textuais que possibilitem diálogos vivos entre os sujeitos que são 

capazes de realizar correspondências para o trato dado à linguagem em 

contexto escolar e fora dele. 

 

2.4. No processo de correção textual a realização da reescrita: a 
construção de novos diálogos 

 
ôQuem ensina aprende ao ensinar, e quem aprende ensina ao aprenderõ.  
ô`Preciso que a leitura seja um ato de amor (...) um ato de beleza, com o 
leitor reescrevendo o textoõ. A tarefa fundamental é experimentar com 
intensidade a dial®tica entre ôa leitura do mundoõ e a ôleitura da palavraõ. 
 

Paulo Freire  

 

 Ao assumir o trabalho com a produção de textos ī como ponto de 

partida e de chegada para o estudo da linguagem no processo de 
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ensino/aprendizagem ī devo reconhecer também, que a linguagem é 

constituída pela interação entre os sujeitos, e que, na modalidade escrita 

alguns momentos ocorrem de maneira distinta, pois no processo da produção 

de textos escritos, os sujeitos praticam diferentes atividades, como por 

exemplo, o planejamento, a escrita, a leitura do texto pelo próprio autor e as 

modificações realizadas a partir dessa leitura.  

 O texto escrito pressupõe a presença de um interlocutor e este último 

deve/pode representar um papel importante no processo de produção textual, 

principalmente se fizer parte efetivamente do diálogo com o texto, auxiliando 

nas reflexões que promovem a atividade de reescrita. 

 Neste momento, é interessante refletir a respeito da prática de revisão 

do texto, realizada tanto pelos autores, quanto pelos leitores externos 

(professores, colegas). O diálogo entre o texto e o próprio autor, ou ainda com 

um leitor diverso pode proporcionar reflexões importantes que orientam a 

prática da reescrita textual. 

Observando as ideias de Geraldi (1986) a respeito da prática com textos 

em sala de aula, entendo que o professor não deve transformar o seu papel de 

interlocutor no de um mero corretor, pois na escola, muitas vezes, 

O aluno vive a contradição de escrever para quem lhe ensina a 
escrever, que lerá seu texto não para saber o que o texto diz, 
mas para ver se o aluno sabe ou está aprendendo a escrever. 
A presença do interlocutor é tão forte que acaba destruindo o 
próprio locutor.  (GERALDI, 1986, p.25). 

No momento da escrita é importante que o professor se coloque como 

interlocutor do texto de seu aluno para que, por meio de sugestões, 

questionamentos e observações, possa constituir-se enquanto ñco-autorò que 
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aponta caminhos possíveis para o aluno dizer o que ele quer dizer e na forma 

que ele escolheu. 

Segundo Geraldi, 

Centrar o ensino na produção de textos é tomar a palavra do 
aluno como indicador dos caminhos que necessariamente 
deverão ser trilhados no aprofundamento quer da compreensão 
dos próprios fatos sobre os quais se fala quer dos modos 
(estratégias) pelos quais se fala (GERALDI, 1993, p.165) 

O momento de reescrita é importante no trabalho com textos, por isso o 

professor n«o deve apenas apontar os ñerrosò, mas tamb®m propiciar 

oportunidades para que o aluno reflita a respeito de sua produção e possa 

reescrevê-la a fim de fazer as adequações necessárias. 

Como já foi mencionado, o texto é um produto da interação, deve-se 

considerar, portanto, o sujeito e não apenas os elementos que constituem 

superficialmente a produção escrita. Opostamente ao que muitos pensam, o 

sentido não está constituído prontamente na estrutura interna do texto, mas 

também é construído pelo interlocutor, que no diálogo com o texto faz uso de 

sua dimensão social para constituir o sentido. 

Cabe ressaltar ainda que, apesar de o sentido não se constituir somente 

no texto, é preciso que este forneça elementos suficientes para que o 

interlocutor possa produzir inferências e constituí-lo. 

Barros (2003) apresenta algumas ideias de Bakhtin que ajudam a 

compreender o texto enquanto uma atividade social, pois o autor define 

enunciado de uma maneira que se aproxima da definição de texto. 

O texto é considerado hoje tanto como objeto de significação, 
ou seja, como um ótecidoô organizado e estruturado, quanto 
como objeto de comunicação, ou melhor, objeto de uma 
cultura, cujo sentido depende, em suma, do contexto sócio-
histórico. (BARROS, 2003, p.1). 
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Dessa maneira, o trabalho em sala de aula deve valorizar a produção de 

texto, não sendo somente um tipo adequado apenas à função escolar, mas sim 

um trabalho capaz de demonstrar construções linguísticas ligadas às situações 

de uso, reais e capazes de serem veiculadas e compreendidas entre as 

pessoas.  

É importante ressaltar, ainda que, como processo de continuidade, o 

trabalho com o texto não deve ser finalizado com uma correção indicativa que 

unicamente aponta os erros que comprometem a estrutura textual. Este 

trabalho deve ser ampliado à prática da reescrita, pois à medida que o 

interlocutor (professor/ colegas de classe etc) produz observações a respeito 

de elementos coesivos do texto, instaura-se uma situa­«o ñdial·gicaò entre 

autor e interlocutor e, no momento da reescrita, o autor procurará reestruturá-lo 

de maneira que o texto não seja descaracterizado, mas adequado à situação 

dialógica em que está inserido. 

Reescrever revela, portanto, a respeito das possibilidades linguísticas, 

pois no momento em que são realizadas intervenções dos interlocutores, são 

também apresentadas interpretações capazes de revelar ao autor do texto a 

respeito da dinamicidade da língua que, por ser utilizada por sujeitos sócio-

históricos, é constantemente transformada em busca de diálogos reais. 

O trabalho com textos escritos deve ser uma realidade em sala de aula, 

pois por meio do texto o aluno é capaz de estabelecer comunicação e revelar 

seus pensamentos interagindo com interlocutores reais. 

Cabe ao professor, mostrar os vários usos da língua e proporcionar o 

contato e a produção dos mais diferentes gêneros, para que assim possa 

valorizar, no momento da correção, algo mais importante do que a estrutura em 
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si, mas, a capacidade comunicativa em situações sociais, proporcionando 

também ao aluno, a reflexão a respeito do trabalho que desenvolve com a 

linguagem escrita.  

Para Costa Val: 

Quando se pensa o texto não como um produto em si, mas 
como resultado de uma atividade linguístico-cognitiva 
socialmente situada, o ensino da escrita começa por explicitar a 
necessidade de pautar o trabalho de redação por perguntas 
voltadas para a dimensão interacional: por que e para que 
estou escrevendo? Quem é o meu leitor? Em que suporte meu 
texto vai circular, em que condi­»es vai ser lido?ô(COSTA VAL, 
1999, p.12) 

Tanto na linguagem oral, quanto na escrita, os sujeitos buscam a 

comunicação e interagem por meio da linguagem. Na prática com os textos 

orais ou escritos, tanto em momentos de produção (em que o autor pressupõe 

um leitor), quanto nos momentos de reescrita/reelaboração são realizados 

inúmeros diálogos que refletem e proporcionam aprendizados reais sobre a 

linguagem.  

No trabalho com texto oral/escrito há a necessidade da orientação 

responsiva do interlocutor para que ocorram as adequações necessárias para a 

construção do sentido. 

Dessa maneira, o trabalho com a prática de textos reflete muito da 

própria interação proporcionada pela linguagem, pois no momento em que os 

alunos se colocam como autores, ou leitores de textos, eles se revelam 

dispostos a interagir com o outro a quem destinam a produção realizada.  
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CAPÍTULO III 

INTERAÇÃO COM TEXTOS: CONSTRUINDO AUTORES E 

LEITORES CRÍTICOS/CRIATIVOS 

 

Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, sem 
interesse pela resposta, pobre ou terrível, que lhe deres: 
Trouxeste a chave? 

    Carlos Drummond de Andrade  
 

 

Neste momento, proponho um diálogo com os dois capítulos anteriores, 

por meio da observação de alguns exemplos de práticas com textos em sala de 

aula. Apresento a possibilidade de ouvir as vozes dos alunos/sujeitos e de 

sentir os ñrumores da linguagemò produzidos em na sala de aula. 

 

3.1. Praticando a linguagem por meio dos textos: entendendo os 
percursos da pesquisa. 
 

 
(...) só a corrente da comunicação verbal fornece à palavra a luz da sua 
significação.  

 Mikhail Bakhtin 

 

Sou eu que percorro as linhas escritas na direção que minha travessia me 
leva, e no sentido que agora lhe dou. Sou eu, mas não sozinha, porque o 
mundo em que vivo é algo que está em mim e fora disso que sou. Sujeito 
social e, portanto coletivo. Na história.  

Sônia Kramer 

 

As características desta pesquisa se enquadram em uma abordagem 

qualitativa. Dessa maneira, neste capítulo, o estudo apresenta alguns projetos 

nomeados aqui como ñviv°nciasò que se referem ¨s pr§ticas realizadas com 

textos em sala de aula. 
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A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma 
interdependência vive entre o sujeito e o objeto, um vínculo 
indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito. O Conhecimento não se reduz a um rol de dados 
isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito-
observador é parte integrante do processo de conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado 
(CHIZZOTTI, 1998, p.79) 

Desta forma, este estudo trata de uma pesquisa participante já que 

relata o fazer da pesquisadora/professora, que após um distanciamento deste 

fazer, o analisa.  

As experiências descritas neste estudo estão inseridas em um ambiente 

real de sala de aula em que os sujeitos participantes são os alunos e a 

pesquisadora é a docente. Assim, para que ocorra a compreensão das práticas 

apresentadas neste tópico é importante considerar o contexto em que foram 

produzidas, por isso, a apresentação de cada projeto se compõe de 

informações relevantes à sua contextualização. 

Observando trabalhos reais, feitos com a linguagem, em situação 

escolar, este estudo aborda cinco vivências que revelam situações específicas 

de trabalho interativo com a linguagem. 

A seleção dos trabalhos se deu na busca de exemplificações de projetos 

que podem ser desenvolvidos em salas de aula na prática diária com a 

linguagem. O estudo relata a respeito de aulas especificamente desenvolvidas 

na disciplina de Língua Portuguesa, mas que podem ser ampliadas e 

realizadas em outras disciplinas.  

 Dessa maneira, este trabalho propõe revelar, pela apresentação das 

vivências, a importância da prática textual reflexiva em ambiente escolar. 

Então, os trabalhos aqui apresentados não se estruturam por abordagens que 
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enfocam apenas estudos de estruturação linguística e que se distanciam da 

realidade comunicativa da língua.  

Por meio das apresentações das vivências e das vozes dos alunos, 

busco apresentar a importância de práticas reais de comunicação capazes de 

envolver os alunos/sujeitos na busca dos diálogos com a linguagem.  

Estas práticas revelam que me distancio das atividades que anulam a 

realidade linguística e compreendem a língua como um instrumento complexo 

e deslocado da prática comunicativa do aluno em seu dia a dia.  

 O que busco apresentar é justamente o inverso, pois pelas práticas 

expostas, pretendo destacar a linguagem compreendida enquanto ação, 

dinâmica e, assim também, entender o texto escrito. Nesta proposta o 

professor assume um papel diferenciado, pois não é apenas o corretor dos 

textos de seus alunos, mas sim um interlocutor que, por estar interessado 

naquilo que o aluno escreveu, pode contribuir ao processo de produção textual.  

Neste percurso, procuro salientar que os alunos são reconhecidos como 

sujeitos sócio-histórico-culturais, pois podem revelar suas histórias, suas 

vivências, suas certezas e dúvidas no curso da aprendizagem. 

 Logo após a apresentação das vivências, faço suas análises objetivando 

observar se a práxis acontece e responder a pergunta que norteia este 

trabalho: Qual a relevância, no trabalho docente, do uso de práticas interativas 

com a linguagem, na formação de alunos autores e leitores críticos/criativos?  

 Para a análise, é importante pontuar a necessidade de a pesquisadora  

distanciar-se do objeto de pesquisa e se ater aos registros do diário de campo, 

às produções realizadas no contexto dado. 
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 Durante a análise, com o apoio do suporte teórico, são observados: os 

relatos das práticas, a metodologia e a condução desta pela professora.  

No próximo tópico trato o contexto de produção: apresento a escola e 

meu vínculo com esta, o espaço escola, tanto no físico quanto no 

administrativo e pedagógico, bem como o movimento de sala de aula. 

 

3.2. Conhecendo a geração dos registros 

A escolha da escola estadual ñEE Pedro Moraes Cavalcantiò, para ser o 

ambiente gerador dos registros para esta pesquisa, se deu devido à relação de 

pertencimento entre a professora/pesquisadora e a instituição. 

 Meu primeiro contato com a escola se deu em 1988, momento em que 

ingressei na primeira série do ensino primário (hoje, Ensino Fundamental). 

Estudei até a oitava série nesta mesma instituição e retornei a ela no ano de 

2001 quando comecei a lecionar como professora eventual. Em 2003, ano de 

conclusão da minha graduação no curso de Letras, prestei concurso público e 

já no ano seguinte fui solicitada para a escolha o cargo de Língua Portuguesa e 

assumi a ¼nica vaga na mesma escola ñEE Pedro Moraes Cavalcantiò. 

 Desde 2004, venho lecionando para o Ensino Fundamental e o Médio. 

No ano de 2006, uma história mais duradoura teve início. Naquele ano tinha 

quatro turmas de sétima série e os alunos permaneceram comigo também no 

ano de 2007. Ao longo deste tempo desenvolvi uma relação muito positiva com 

esses alunos, pois foi com eles que pude desenvolver os primeiros projetos 

sobre linguagem. 

Neste início de carreira (em que me encontro até hoje), motivada pelo 

coordenador desta escola e norteada pelos suportes teóricos 
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sociointeracionistas que fizeram parte de minha formação, era evidente para 

mim que eu não queria que as minhas aulas fossem ñtradicionaisò. Sempre 

busquei como objetivo tornar a relação entre os alunos/sujeitos e os conteúdos 

estudados algo que demonstrasse pertencimento e não distanciamento como 

constantemente presenciava na realidade escolar. Consciente da importância 

de minha atuação no contexto escolar reconhecia também que dependia de 

mim, a professora, propor e realizar trabalhos diversificados com a linguagem. 

Com o passar do tempo, fui tentando descobrir e inventar experiências de 

trabalhos com a linguagem, que levassem os alunos a reconhecer a 

capacidade criadora de cada um e, por meio da linguagem, pudessem agir, 

pensar e sentir. 

Em 2006 apresentei aos alunos a proposta de trabalho em grupos, que 

foi por eles aprovada; a partir daí fui adequando a minha prática no trato com a 

linguagem. 

Digo que as minhas aulas não são tradicionais porque já na modificação 

do espaço físico (grupos) há uma atmosfera educacional muito diversa. Os 

alunos são divididos em sete grupos. Estes grupos são alterados a cada 

bimestre para que os alunos possam interagir com os diversos sujeitos que 

compõem a sala de aula. 

Em uma situação normal de sala de aula, comumente, não ocorre a 

interação com os diferentes alunos da classe, pois sentados em fileiras, agem 

individualmente e, quase sempre que procuram estabelecer contato com o 

outro, ®  para ñcolarò a resposta j§ desenvolvida. 

No ambiente em que os alunos são dispostos em grupos, novos 

parâmetros são desenvolvidos, pois cada sujeito que os constitui, é de extrema 
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importância nas atividades propostas ao longo das aulas. Nas atividades 

coletivas, é preciso ouvir o outro, trocar ideias para construir os textos, resolver 

exercícios. Neste ambiente, é necessário se preocupar com o outro e garantir a 

ele o entendimento de certos conteúdos para que possam conviver e alcançar 

bons resultados. 

 Na maioria das aulas acontece a montagem dos grupos, salvo em 

momentos específicos como, por exemplo, o de avaliação individual. Faço uso 

também de um placar na lousa, no qual estabeleço pontuações diárias para as 

atividades realizadas ao longo das aulas. Os pontos, somados todos os dias 

representam ao final do bimestre uma nota de grupo, que será somada com 

todas as outras atividades desenvolvidas ao longo do bimestre. 

Nas aulas e, principalmente, na disposição dos alunos em grupos é 

possível a interação, a troca de experiências e construção de saberes, pois em 

contato com pessoas diversas, ou seja, na relação com o outro, os sujeitos se 

constituem. 

Observo nas vivências cotidianas da sala de aula a linguagem viva, tanto 

nos diálogos, que espontaneamente se constituem, quanto nas atividades 

propostas no trabalho com a prática da linguagem. 

Consciente do dilema da artificialidade que envolve as aulas de Língua 

Portuguesa e principalmente as situações de produção textual, tenho tentado 

constantemente aproximar dos alunos atividades que possibilitem articular as 

necessidades reais de comunicação dos alunos com a construção do 

conhecimento.  E buscando tornar viva a prática da linguagem em sala de aula, 

pesquiso materiais, desenvolvo propostas que proporcionar experiências de 

significado para os alunos e reflexão sobre a língua que ele faz uso. 
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Para que os alunos se sintam autores de textos capazes de trabalhar 

com os recursos linguísticos na construção de diálogos diversos, venho 

descobrindo na prática da escrita, na realização de projetos, a realização de 

experiências marcantes aos alunos. Na realização desta prática, busco, nos 

diálogos da sala de aula envolver os alunos nos contextos que correspondem e 

suscitam a escrita de determinado gênero textual. 

Portanto, me distancio das práticas de redação em que normalmente o 

professor, interessado em trabalhar apenas com os tipos textuais (narração, 

descrição e dissertação), solicita aos alunos a produção de um texto de acordo 

com um tema qualquer, como por exemplo: ñMinhas f®riasò.  

Considero importante que as práticas de ensino se distanciem de 

modelos que trabalham apenas com exercícios mecânicos sobre os aspectos 

linguísticos, pois nestas atividades, normalmente os alunos não reconhecem 

um sentido para o trabalho com a linguagem. 

O oposto ocorre quando são motivados por um determinado contexto, 

que previamente trabalhado, solicita atividades escritas com funções distintas, 

pois nestas situações dialógicas, estes alunos deixam de escrever para aquele 

que é apenas um professor-corretor, intencionado em verificar alguns aspectos 

superficiais do texto, como os erros ortográficos, por exemplo.  

Portanto, a opção pelo trabalho com os gêneros textuais em situações 

dialógicas de ensino, reflete a importância de aproximar o trabalho com a 

linguagem em sala de aula, de práticas sociais comunicacionais. 

Quando o professor seleciona determinado gênero textual para o estudo 

em sala de aula, deve considerar também que está estabelecendo vínculos 
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com o contexto sócio-histórico de produção deste texto, pois cada gênero está 

voltado para a atividade humana.  

Desta forma, é incoerente a realização de trabalhos textuais que 

envolvam apenas atividades de memorização da estrutura textual, pois o que 

importa é possibilitar, no contexto escolar, atividades que reflitam e 

proporcionem o uso da linguagem.  

Para que as produções de textos revelem o diálogo constante que 

constitui o sujeito, é importante que, nas práticas de sala de aula, sejam 

desenvolvidas atividades capazes de revelar o sujeito que fala, suas intenções, 

seu interlocutor e também o registro utilizado para a comunicação. 

Quando se compara um estudo gen®rico das tipologias ñnarra­«o, 

descri­«o e disserta­«oò, com um trabalho dialógico desenvolvido com os 

gêneros do discurso, observa-se que tanto professores quanto alunos estão 

amparados por metodologias mais definidas relacionados ao ensinar e ao 

aprender. 

Consciente da importância de um trabalho com a diversidade textual em 

busca de melhores desempenhos comunicacionais, observo a ineficácia de 

práticas pedagógicas que abordam apenas as tipologias textuais e que não 

contemplam a prática dos gêneros textuais, nem fazem com que os alunos se 

coloquem enquanto sujeitos/autores de diálogos reais, elaborados para a 

prática comunicacional. 

Em muitos momentos também faço uso do livro didático. No entanto, 

reconheço que o material não esgota o assunto, e que por isso, 

constantemente, as propostas devem ser ampliadas para projetos que 
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envolvam os alunos em atividades em que seja necessário vivenciar 

experiências criativas e não apenas resolver exercícios já cristalizados.  

Com os alunos de 2008 não foi diferente, pois a partir do contexto de 

grupo, estes foram motivados ao trabalho pela/com a linguagem, no percurso 

da produção de conhecimentos. 

A figura 5 revela um pouco a respeito do contexto de sala de aula: 

 

 

Figura 5 ï Disposição dos grupos em sala de aula (prática diária). 
 Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Conforme o ilustrado, a sala apresenta um espaço físico que acolhe os 

alunos dispostos em grupos. São formados sete grupos de cerca de seis 

componentes cada um. Para a divisão dos grupos, primeiramente seleciono 

sete alunos para liderarem a formação de cada agrupamento.  Neste momento, 

procuro alterar entre um menino e uma menina que sejam líderes positivos na 

sala, capazes de colaborar com o outro e trabalhar em equipe. 

Após este momento inicial, os alunos escolhidos são livres para escolher 

outro colega da sala. Posteriormente, solicito que o próximo a ser escolhido 
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seja alguém do sexo oposto ao primeiro selecionado. Geralmente, na terceira 

rodada da organização, eu faço as adequações remanejando os alunos 

indisciplinados e os que apresentam comprometimento na aprendizagem e que 

possivelmente serão esquecidos/excluídos pelos colegas da sala. Após, de 

maneira alternada, os grupos voltam a fazer suas escolhas até que terminem 

os alunos da classe. 

Nesse contexto, cada vivência, que se apresenta descrita e analisada 

posteriormente neste capítulo, remete a uma situação muito particular de sala 

de aula, e que representa dados positivos  no processo de ensino-

aprendizagem. 

 

3.2.1. Sobre a escola 

A escola que ambientou esta pesquisa ī EE Pedro Moraes Cavalcanti ī, 

foi fundada em 1932, está situada em um bairro tradicional da cidade de 

Piracicaba. A escola ® reconhecida na cidade como ñescola particular do 

estadoò, por contar com uma direção experiente e muito rígida. Outra 

característica relevante é que a instituição educacional conta com um número 

significativo de docentes efetivos, um ponto positivo à estabilidade dos 

profissionais e à qualidade do processo de ensino. 

A maioria dos alunos que frequenta a escola desfruta de uma condição 

social favorável. Além disso, a escola conta com o transporte gratuito de 

ônibus. 

A escola possui cerca de um mil duzentos e cinquenta alunos, divididos 

em três turnos: manhã, tarde e noite e entre os Ensinos Fundamental e Médio. 
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A escola conta, também, com uma coordenação participativa e que 

comumente incentiva e auxilia o grupo de professores no desenvolvimento de 

atividades diversificadas. 

Como em todas as escolas, esta também possui alunos indisciplinados e 

esse é um problema que costuma ser amparado pelo uso de um livro de 

ocorr°ncias, batizado pelos alunos como ñdedo-duroò. Cada sala possui o seu 

livro particular. Nele, o professor anota as faltas do dia e, quando necessário, 

na página destinada para cada aluno, são registradas as ocorrências do tipo; 

falta de material; indisciplina, lição de casa etc. 

O livro faz uma ponte entre as situações ocorridas em sala de aula e 

direção/coordenação/responsáveis. Existe um limite de marcas que controla a 

permissão, ou a proibição da participação dos alunos em eventos extra-

escolares. O limite estipulado orienta, igualmente, a tomada de algumas 

providências como: a advertência, a conversa com os responsáveis, entre 

outras. 

A escola tem uma representação muito forte junto à comunidade, pois a 

maioria das pessoas do bairro estudou neste local e acompanhou a 

transformação do que inicialmente era um pequeno grupo rural. Assim, as 

famílias dos alunos participam efetivamente das decisões e dos eventos por 

esta promovidos. E, muitos deles aprovam a rigidez da direção. 

Neste contexto escolar, algumas contradições ocorrem. A maioria, no 

quadro de professores da escola, é efetiva. No caso do grupo de Língua 

Portuguesa, por exemplo, são cinco professoras com cargos nesta unidade 

escolar, sendo que este vínculo possibilita, em certos momentos, planejar 

atividades e projetos mais duradouros. 
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Parece estranho, e realmente é, desenvolver aulas em grupo, dinâmicas 

diferenciadas dentro de um ambiente conservador como é esta escola. No 

entanto, tanto a coordenação quanto a direção apoiam os professores que 

optam por trabalhos diferenciados com os alunos, pois observam os resultados 

positivos das atividades desenvolvidas. 

Sobre o espaço físico da escola, é possível mencionar que se trata de 

um ambiente acolhedor, pois conta com uma organização e conservação 

satisfatória, além de paisagismo e muitas áreas verdes. 

 

3.2.2. Sobre a relação dos alunos com a professora 

 Como a pesquisa conta com produções realizadas em anos diversos 

(2006-2008), enquanto professora/pesquisadora apresento também algumas 

alterações dos sujeitos participantes das práticas propostas. 

 O número de alterações de sujeitos pode ser restringido porque nos 

anos de 2006 e 2007, os projetos foram desenvolvidos com as mesmas turmas 

de alunos, pois lecionei para eles nos referidos anos e também no ano de 

2008, quando ainda contava com uma parte da turma que repetiu a oitava 

série. 

 Na relação que estabeleço com os alunos, os reconheço enquanto 

adolescentes integrantes de uma turma bastante heterogênea, mas com alguns 

costumes comuns, pois gostam de assistir malhação, ouvem rádio, pouco 

estudam para as provas e um número pequeno se interessa pela leitura diária. 

 Na maioria das vezes, situações de indisciplina são solucionadas pela 

disposição dos alunos em grupos, pois há um controle de placar com 
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pontuações correspondentes à participação dos alunos nas aulas e na 

colaboração com o silêncio em momentos adequados. 

 Pelo fato dos alunos se sentarem em grupos (sete), estes se posicionam 

muito próximos aos seus colegas e conversas são inevitáveis. O desafio, como 

professora, está em transformar as conversas em diálogos produtivos e, na 

maioria das vezes, o resultado é positivo, pois os alunos percebem que apesar 

das atividades diferenciadas e das disputas entre os grupos pelos pontos no 

placar, eles têm responsabilidades perante o grupo e cada um deve cuidar de 

si e do outro para que acertem e ganhem pontos e não sejam punidos, com a 

perda dos pontos, por conta de atitudes incoerentes. 

 No diálogo com os alunos vou construindo as regras de convivência, e 

como em qualquer situação social, o sujeito precisa respeitar o outro para que 

cada um possa se desenvolver. 

 Nas relações de sala de aula observo que os alunos se identificam com 

a realidade de grupo, pois reconhecem que ninguém vive sozinho e que 

conviver não é nada fácil, por isso, em muitos momentos me deparo com 

alunos tentando fugir dos problemas buscando mudar de grupo porque não 

conseguem conviver com determinada pessoa, ou ainda solucionar algum 

problema de convivência. Nestes momentos é que observo a proximidade dos 

grupos com a vida em sociedade. E na maioria das vezes, os alunos 

compreendem a importância de vencer o desafio de conviver com as 

diferenças. 

 E nesta tarefa de convivência, os alunos aprendem a ouvir o outro, a 

trocar ideias e a se expressar para contribuir com as atividades solicitadas. 
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Quase sempre, não se dão conta de que pelas relações dialógicas com a 

linguagem, constroem inúmeros conhecimentos. 

 As atividades aqui relatadas e analisadas foram coletadas em registros 

diários e mostram uma atividade que sempre fez parte de minha prática, e que 

hoje me possibilita falar sobre esta prática com um olhar mais crítico. 

 No momento em que apresento as práticas com a linguagem, 

desenvolvidas em sala de aula, não pretendo transparecer que as situações 

propostas representam apenas momentos produtivos, com a totalidade dos 

alunos empenhados nas atividades. O que pretendo é revelar, no contexto real 

de ensino, algumas das possibilidades de práticas criativas, nas quais se 

privilegia a interação entre os alunos, considerados sujeitos ativos e 

construtores de diálogos criativos e de saberes pertinentes à vida. 

 

 

3.2.3. A construção do objeto de estudo 

Este estudo apresenta a educação e o processo de ensino pensado à 

luz da linguagem. Neste caso, a linguagem é entendida enquanto uma 

interlocução, e não como um conjunto de regras abstratas que precisam ser 

decoradas para que os alunos possam fazer uso correto deste instrumento. 

Sob a primeira perspectiva, a linguagem pode se associar a ideias como 

interação, construção e diálogo, pois em contextos que promovem a interação, 

os sujeitos são capazes de construir diálogos criativos. 

As práticas, que tomam corpo de objetos de estudo, nesta pesquisa, não 

devem ser vistas enquanto receitas de trabalho em sala de aula, mas como 
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possibilidades que podem e devem ser alteradas para adequação de cada 

contexto em que está sendo utilizada. 

As práticas entre os anos de 2006 e 2008 foram selecionadas por se 

apresentarem como momentos relevantes de trabalho com a linguagem. Nas 

atividades desenvolvidas em momentos que antecedem 2008, eu era 

professora e não pesquisadora; não tinha planos de estudos em nível de 

mestrado. Já as atividades de 2008, apresentam um olhar imbricado pela 

relação professora/pesquisadora e, por isso, apresento um número maior de 

registros.  

No entanto, em ambos os momentos, revelo a minha preocupação com 

o processo de ensino-aprendizagem e com o trato dialógico da linguagem em 

situação de sala de aula.  

Enquanto pesquisadora pude desenvolver um olhar analítico para a 

produção realizada.  

Neste capítulo, mais intensamente, tento provar, pelas práticas 

apresentadas com a linguagem, que a utilização de atividades dialógicas pode 

desenvolver autores e leitores críticos/criativos, no processo de ensino-

aprendizagem. 

Assim, focando o estudo na interação mediada pela linguagem, me 

concentrei na escolha de atividades já produzidas ao longo dos anos de 2006 e 

2008, demonstradas aqui, por meio de relatos de experiência vivida a respeito 

de seis vivências realizadas em sala de aula. 

Há ainda um momento em que os alunos apresentam as suas vozes se 

manifestando a respeito da importância das práticas desenvolvidas. 
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3.2.4. Sobre o ñcorpusò da pesquisa 

 A seleção das vivências que destaco neste estudo representa projetos e 

reflexões que venho construindo ao longo de minha prática docente. Neste 

momento, estas vivências tomam corpo e tornam-se questões de pesquisa, 

que poderão servir de inspiração a outros docentes que, assim como eu, 

também consideram o aluno como sujeito que precisa vivenciar diálogos 

construtivos em ambiente escolar, para que possa significar o estudo com a 

linguagem.   

 Escritas sob a forma de relatos de experiência vivida, aqui 

representadas pelas vivências, estão embrenhadas de aspectos subjetivos 

transpostos pela professora/ pesquisadora que, neste estudo, está diretamente 

envolvida com o objeto do projeto de pesquisa. 

 As vivências estão intimamente relacionadas com o contexto de sala de 

aula e para exaltar o aspecto dialógico destas, após a apresentação de cada 

projeto, faço a análise aproximando a teoria da prática. Algumas vivências, no 

caso as produzidas no ano de 2008, são enriquecidas com as vozes dos 

alunos participantes. 

 Os relatos revelam a realidade de sala de aula e, principalmente, como o 

trabalho com a linguagem reflete a minha práxis, pois por meio da interação 

pela linguagem, no processo educacional, valorizo e promovo atitudes 

responsivas de autores e de leitores críticos/criativos, capazes de realizar 

diálogos reflexivos na prática diária com a linguagem. 

As vivências que seguem, revelam a expressão da linguagem e dos 

sujeitos que assumem vozes reais na prática do cotidiano escolar. 
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3.3. Vivências  

3.3.1. Da leitura à autoria: um percurso dialógico (1ª vivência) 

Este primeiro estudo, desenvolvido no ano de 2006, com uma turma de 

8Û s®rie, foi um desdobramento de uma proposta de um projeto chamado ñHora 

da Leituraò (2004), do governo do Estado de S«o Paulo e que atualmente est§ 

extinto. O projeto contava com apenas uma aula semanal de 50 minutos e 

destinava-se ao enriquecimento curricular.  

No início do 2º bimestre do referido ano, recebi a proposta de trabalho 

com a tipologia narrativa, que abordava o estudo do gênero: contos de terror, 

textos já abordados no bimestre anterior.  

Buscando adaptações, resolvi desenvolver um estudo com um gênero 

narrativo que se diferenciasse do terror, pois senti que os alunos não estariam 

motivados para enfrentar mais um bimestre tratando do mesmo assunto. Diante 

deste quadro selecionei, dentre a diversidade de g°neros textuais, o conto ñA 

mo­a tecel«ò, de Marina Colasanti (2004) por sua atmosfera diferenciada. 

O texto é bastante intimista e capaz de revelar, por meio do tom poético, 

o drama da personagem que intitula a história. A narrativa apresenta um 

elemento m§gico que ® o tear. Este objeto tem o poder de tecer e ñdestecerò as 

vontades da personagem e também a própria história que está sendo narrada.  

Dessa maneira, o conto é permeado por problemáticas que se 

aproximam bastante dos problemas reais do cotidiano de qualquer ser humano: 

amor, ambição, submissão e libertação da mulher. 
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Todas as aulas que compuseram o estudo deste texto foram 

desenvolvidas em grupo. A sala, composta por 40 alunos, foi dividida em sete 

grupos para o estudo ao longo do bimestre. 

No primeiro momento, o texto foi apenas ouvido. Levei para a sala um 

aparelho de som e coloquei a faixa do texto, narrado pela própria autora.  

Neste momento, os alunos não tinham o texto escrito em mãos e a 

leitura tornava-se uma atividade muito complexa, pois se tratava de prestar 

atenção na história narrada e acompanhar, por meio da audição, a progressão 

da narrativa.  

Manguel, ao relatar sobre suas experiências com a leitura ouvida, 

ressalta:  

[...] eu simplesmente gozava a sensação voluptuosa de ser 
levado pelas palavras e sentia, num sentido muito físico, que 
estava de fato viajando por algum lugar maravilhosamente 
longínquo, [...]. (MANGUEL, 1997, p.132)  

Após o primeiro contato com o texto, pela leitura ouvida, os alunos 

reconstituíram, oralmente, a sequência da narrativa. Neste momento os grupos 

se alternaram, num diálogo constante, para que cada um pudesse colaborar 

com a atividade. Foi nesta parte que pude notar a decepção dos leitores com 

as atitudes do marido tecido. Posteriormente, os alunos receberam o texto 

escrito e, individualmente, fizeram uma leitura silenciosa. Após esta leitura a 

classe teve contato com ambas as leituras, pois ouviram o CD e 

acompanharam com o texto escrito. 

Em seguida, realizamos uma análise do conto, colocando na lousa um 

quadro para o reconhecimento dos elementos da narrativa e as características 
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deste gênero.  Para a produção desta análise fui anotando, por meio do diálogo 

com os alunos, importantes entendimentos a respeito do texto estudado.  

Personagens e 
suas 

características 

Moça tecelã: 

¶ Personagem humilde e solitária. 

¶ Moça dinâmica, pois acordava cedo para iniciar seu trabalho com 
o tear mágico e em contato com a natureza fazia o que era 
necessário para ambas. 
ñSe era forte demais o sol, e no jardim pendiam as pétalas, a moça colocava 
na lan­adeira grossos fios cinzentos do algod«o mais felpudoò. 

Personagens e 
suas 

características 

Marido: 

¶ Ambicioso e exigente. 

¶ Quando descobriu o poder do terá exigiu que a mulher tecesse 
inúmeros luxos. 
ñSem descanso a moça tecia os caprichos do marido, enchendo o palácio de 
luxos os cofres de moedas, as salas de criadosò. 

Ambiente ¶ O ambiente se apresenta com características bucólicas. A moça 
vivia em contato direto com a natureza, agindo sobre ela e 
transformando-a.  

Foco narrativo ¶ O conto é narrado em 3ª pessoa.  

Sobre o enredo 
Situação inicial 

¶ Apresentação de uma moça, de seu tear mágico e de sua simples 
felicidade. 

Conflito ¶ Momento em que a moça sente-se sozinha. 

Clímax ¶ Momento em que a moça trancada no quarto mais alto do castelo 
começa a se sentir infeliz em satisfazer sem descanso os caprichos 
do marido ambicioso.  

Desenlace ¶ Quando a personagem decide que seria melhor estar sozinha 
novamente.  

Desfecho ¶ Desfaz todas as coisas criadas para atender os caprichos do 
marido e ñdesteceò tamb®m o homem que a distanciou de sua vida 
simples e feliz. 

¶ Retorna à vida humilde. 

Quadro 1 ī An§lise do conto ñA Mo­a Tecel«ò realizada com os alunos 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

O objetivo da análise foi oferecer uma situação que proporcionasse uma 

leitura mais crítica do texto. No momento desta atividade, foi muito importante a 

disposição dos alunos em grupos, pois dessa maneira eles puderam trocar 

ideias, complementar pensamentos e construir entendimentos, uma vez que  

cada um dos alunos/leitores interpreta os fatos de acordo com as suas 

vivências. Um dos aspectos mais relevantes é que os alunos, em situação 

dialógica, constituíram conhecimentos significativos sobre o gênero conto, pois 
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compreenderam a forma composicional, o conteúdo temático, o estilo deste 

gênero textual, bem como conseguiram estabelecer relação com outros textos. 

 Ao longo das atividades, houve uma identificação das alunas com a 

situação vivenciada pela personagem: uma moça humilde e solitária, dona de 

um tear mágico capaz de fazer e desfazer todas as suas necessidades. Mas, 

que um dia, para sua infelicidade, resolveu tecer um companheiro pensando 

que este lhe faria companhia. No entanto, o homem muito ambicioso, ao 

descobrir o poder do tear em nada mais pensou senão nos bens materiais que 

poderia facilmente obter. A moça, desiludida com o que um dia havia sido seu 

maior desejo, se viu tecendo e entristecendo, unicamente para satisfazer os 

luxos do marido. Diante de tamanha tristeza a personagem tomou uma atitude: 

resolveu desfazer a criação masculina e retornar à vida simples que lhe trazia 

doces lembranças.  

 Esta identificação marcou uma discussão sobre o foco narrativo 

escolhido pela autora e gerou uma proposta de adaptação do texto mudando o 

foco narrativo de 3ª pessoa para 1ª pessoa. A produção se deu 

individualmente. No caso desta vivência "A moça Tecelã", havia um combinado 

com leitores do 5º ano que seriam os interlocutores deste trabalho. 

Para a produção desta outra linguagem, os alunos tiveram o cuidado em 

selecionar as partes do texto que seriam ilustradas e, neste processo, 

expressaram o diálogo que constituíram com a obra, pois ao excluir ou optar 

por determinado trecho para dialogar com um desenho, os alunos/autores se 

fizeram alunos/leitores para constituir a ligação entre as duas linguagens 

verbal/não-verbal e torná-la mista. Os traços artísticos das ilustrações 

revelaram a compreensão da própria produção textual. 
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Após o término da ilustração, os alunos se dedicaram à montagem dos 

livros para entregar aos leitores. Nesta última etapa, a maior preocupação dos 

alunos foi com a estética da obra. A escolha do formato, a técnica de 

montagem (colagem, encadernação, costura, com dorso/sem dorso, fios). 

Ao longo deste estudo, acompanhei os diálogos criativos constituídos 

pelas atividades.  

No primeiro momento da leitura escutada, muitos alunos sentiram 

dificuldades em estabelecer uma relação de sentido com o contexto 

apresentado pela narrativa. Já nos momentos posteriores, em contato com o 

texto escrito, foi possível notar que a relação de sentido leitor/narrativa 

começou a ser constituída. Tal relação pode ser estreitada no momento da 

análise, pois os alunos foram motivados a observar criticamente a constituição 

do texto, perceber o contexto da história e interpretá-lo.  

Neste processo, todo o percurso dialógico foi importante para que os 

alunos pudessem tecer interpretações, pois puderam trocar informações, 

refletir sobre entendimentos e ler nas entrelinhas. É neste contexto que cada 

um pode perceber a sua voz e também a do outro.  

Todo este processo dialógico texto/alunos/professora foi importante 

também à construção das imagens da narrativa, pois à medida que os leitores 

se tornaram mais íntimos da história, se sentiram capazes de expressá-la por 

outra linguagem e, até mesmo, de fazer parte dela. 

Dessa maneira, os percursos de leitura (escutada, silenciosa e coletiva) 

contribuíram à compreensão deste processo, enquanto uma atividade 

complexa, pois em cada momento, a cada novo contato com a narrativa, os 

alunos já não eram os mesmos, pois pela linguagem e interação pelas 
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discussões com o grupo, a leitura ultrapassou o nível literal para a constituição 

de interpretações embrenhadas nas tramas da narrativa. 

Nos processos dialógicos com o texto, interpretações são constituídas, 

olhares diversos são confrontados e experiências linguísticas são enriquecidas.    

  No momento em que os alunos realizaram a adaptação do texto escrito, 

alterando o foco narrativo para primeira pessoa, observei que a história não era 

mais de uma personagem feminina distante da realidade deles, pois ao assumir 

a proximidade com os problemas narrados, passaram a vivenciar cada um dos 

dramas da moça tecelã. 

De acordo com Geraldi, 

O produto do trabalho de produção se oferece ao leitor, e nele 
se realiza a cada leitura, num processo dialógico cuja trama 
toma as pontas dos fios do bordado tecido para tecer sempre o 
mesmo e outro bordado, pois as mãos que agora tecem trazem 
e traçam outra história. Não são mãos amarradas ïse o 
fossem, a leitura seria reconhecimento de sentidos e não 
produção de sentidos; não são mãos livres que produzem o 
seu bordado apenas com os fios que trazem nas veias de sua 
história ïse o fossem, a leitura seria um outro bordado que se 
sobrepõe ao bordado que se lê, ocultando-o, apagando-o, 
substituindo-o. São mãos carregadas de fios, que retomam e 
tomam os fios que no que se disse pelas estratégias de dizer 
se oferece para a tecedura do mesmo e outro bordado. 
(GERALDI, 1993 p.166) 

Ao longo deste projeto podem ser tecidas algumas observações: No 

percurso realizado com o estudo do texto ñA mo­a tecel«ò, os alunos 

construíram diversas aprendizagens, pois vivenciaram a leitura, a análise e a 

adaptação do texto que se transformou em um livro. 

Todo o percurso motivou os alunos às produções realizadas, pois no 

contato reflexivo com o drama vivido pela personagem, foram tecidas as vozes 

dos alunos expressas na análise, na adaptação do texto escrito e na ilustração 

que dialoga com todo o processo de construção interpretativa. 



86 

 

No decorrer das atividades pude notar que o grau de intimidade com a 

história aumentava e neste crescente, os alunos foram envolvidos pelo enredo 

e transportados ao mundo literário proposto pela história. 

Com esse grau de intimidade ao longo do projeto e a progressão do 

texto, os alunos começaram a fazer parte desta história. Neste percurso de 

trabalho, meus objetivos estavam para além dos moldes tradicionais de 

interpretação de texto (pergunta-resposta), pois considerava importante criar 

situações de envolvimento dos alunos com o texto, de maneira que estas 

situações pudessem mostrar para eles a complexidade do corpo textual, por 

isso na análise proposta, dispensei modelos de livros didáticos que, 

comumente, não advém da experiência de leitura. E foi na interação 

professora/alunos que as respostas foram se constituindo, e não por meio de 

uma relação fria entre ficha de leitura e alunos. 

Apresentamos, nos parágrafos que seguem, a mostra do trabalho de 

uma aluna, no qual é possível observar a construção da interpretação, 

produzida pela leitura crítica, capaz de educar a sensibilidade para reconhecer 

os detalhes apresentados pela narrativa e, por meio da criatividade, 

representá-la na linguagem das imagens. Percebe-se, ainda, que a construção 

do sentido também se produz na interação do leitor com o texto, pois ao 

selecionar determinados trechos da história para serem ilustrados, a autora 

apresenta o processo interlocutivo constituído na relação texto/leitor.  

No texto da aluna, a ser apresentado, é possível notar a relação de 

sentido e de pertencimento à história constituída entre texto/aluno, pois tanto 

nos trechos escritos quanto nas ilustrações é nítida a presença de um sujeito 

que dialoga com o texto, revira a linguagem e não apenas a representa. 
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Esta primeira vivência pode ser observada sob diversos aspectos, 

contudo, farei um recorte para reconhecer na práxis as vozes dos sujeitos. 

Diante das inúmeras interações, constituídas nesta prática dialógica com 

a linguagem, é importante observar a relação de compreensão responsiva, 

construída ao longo do trabalho com o texto, pois durante a produção 

elaborada, no trato com o gênero textual, as interpretações do leitor são 

reveladas. 

Segundo Bakhtin,  

O locutor postula esta compreensão responsiva ativa: o que ele 
espera, não é um a compreensão passiva que, por assim dizer, 
apenas duplicaria seu pensamento no espírito do outro, o que 
espera é uma resposta, uma concordância, uma adesão uma 
objeção, uma execução, etc. (BAKHTIN, 2000, p.291) 

 A cada página escrita e ilustrada pela aluna são revelados detalhes 

importantes sobre a compreensão do texto, pois neste processo ativo e criativo, 

o leitor se posiciona diante do texto e nesta interação constitui o seu sentido. 

 Souza (1994, p.109), retomando as ideias de Bakhtin, afirma que: 

Compreender é, portanto, opor à palavra do locutor uma 
contrapalavra. O sentido construído na compreensão ativa e 
responsiva é o traço de união entre os interlocutores.  

 A adaptação aqui apresentada revela muitos aspectos da união entre os 

interlocutores (aluna e texto), pois ao passar para o papel a narrativa estudada, 

seleciona, transforma e interpreta aquilo que lê. 

 Nos primeiros momentos, figuras 6, a aluna apresenta a situação inicial 

do conto retratando a simplicidade com que vivia a moça tecelã. As primeiras 

imagens utilizadas revelam sobre a proximidade da moça com a natureza, e já 

apresentam também a respeito do tear mágico, representado pela linha que 

tece os raios do sol. Na mesma figura 6, a aluna representa detalhes da casa 
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simples em que a moça vivia. São apresentados também o peixe e o leite, 

revelando novamente o poder do tear mágico que tece tudo aquilo que a moça 

necessita para sobreviver. 

   

Figura 6 īTextos ilustrados com os pensamentos da aluna 
Fonte: Produção de aluna 

 

Na figura 7, a ilustração da moça é apresentada e, numa cena solitária, 

os pensamentos da personagem lhe fazem companhia. Neste momento, a 

ilustração, dialogando com o texto escrito, reflete o sentimento de solidão da 

moça tecelã e no desenho do coração, a decisão de tecer um marido 

carinhoso. 

 

Figura 7 ï Dialogando com o texto escrito 
Fonte: Produção de aluna 
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Dando continuidade à história, a figura 8 apresenta uma ilustração 

masculina inacabada, revelando o texto escrito que compila nesta página. 

Neste momento, o desejo é tecido, mas a primeira aparição do marido já pode 

surpreender o leitor, pois como demonstram os textos, verbal e não-verbal, o 

homem aparece na vida da personagem mesmo antes de ser finalizado. E no 

caso do desenho, fica evidente o homem inacabado, pois os fios de linha que o 

teceram continuam germinando no seu sapato o que mostra o movimento da 

linha que o entremeava. 

 

Figura 8 ï Ilustração masculina inacabada 
Fonte: Produção de aluna 

 
Na figura 9 é apresentada uma cena romântica, antes sonhada pela 

personagem. No entanto, na cena seguinte são apresentadas pelo texto 

escrito, as atitudes ambiciosas do marido que mudou de comportamento 

quando descobriu o poder do tear.  

 

Figura 9 ï Cena romântica sonhada pela personagem  
Fonte: Produção de aluna 
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Em diálogo com o texto escrito, para a construção do texto não-verbal, a 

aluna escolhe representar a cena (figura 10) com a ilustração de um palácio 

que significa uma das exigências do marido. 

 

Figura 10 ï Representação do palácio exigido pelo marido 
Fonte: Produção de aluna 

 

No momento posterior (figura 11), o texto escrito já anuncia a tristeza e 

decepção da personagem e, na ilustração, a aluna revela o semblante triste da 

moça presa na torre que ela mesma construiu. Tal tristeza é confirmada 

quando a moça, pela janela, recebe as ordens de seu marido que pensa 

apenas nos objetos luxuosos que pode conseguir. 

 

Figura 11 ï Moça triste na janela recebendo ordens do marido 
Fonte: Produção de aluna 

 


